
SEMANÁRIO DA ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO
Ano 71 | Edição 3597 | 13 a 19 de maio de 2026 www.osaopaulo.org.br | R$ 3,00www.arquisp.org.br 

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Vatican Media

Participantes do encontro presencial do 7º Congresso de Comunicação ‘Preservar vozes e rostos humanos’, realizado no auditório das Paulinas, em São Paulo, no sábado, dia 9

‘Preservar vozes e rostos humanos’: um crescente 
desafio com o avanço da Inteligência Artificial

O Sepac Paulinas, a Signis Brasil e a Pascom 
arquidiocesana realizaram, entre os dias 7 e 9, 
em formato on-line e presencial, o 7o Congresso 
de Comunicação, com reflexões acerca da men-
sagem do Papa Leão XIV para o 60º Dia Mundial 
das Comunicações Sociais, a ser celebrado no 

domingo, 17, com o tema “Preservar vozes e ros-
tos humanos”.

No encontro presencial, no sábado, 9, o Car-
deal Scherer lembrou que as novas tecnologias 
de comunicação, ao mesmo tempo que podem 
aproximar pessoas distantes geograficamente, 

estão distanciando as mais próximas fisicamente, 
impactando de modo especial os jovens, como 
é mostrado em reportagem especial do O SÃO 
PAULO sobre os danos que a hiperestimulação 
das redes sociais tem gerado ao cérebro humano.

Páginas 7 e 8

Na sexta-feira, 8, data em que se completou um ano de sua eleição à Cátedra 
de São Pedro, Leão XIV foi ao Santuário de Nossa Senhora do Santo Rosário 
de Pompeia, na Itália, para colocar seu pontificado “sob a proteção da San-
tíssima Virgem” e a ela confiar a paz mundial. O Santo Padre também esteve 
em Nápoles, onde encontrou-se com sacerdotes e religiosos consagrados, 
e os exortou: “Não tenhais medo, não desanimai e sede, para esta Igreja e 
para esta cidade, testemunhas de Cristo e semeadores do futuro!”. Também 
recomendou-lhes que se alimentem constantemente da relação pessoal com 
o Senhor por meio da oração e se deixem iluminar pelo Espírito Santo. 
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A Liturgia do Tempo Pascal, 
sobretudo dos Domingos, 
está marcada pelos en-
contros com Jesus ressus-

citado e vivo, presente na comunidade 
da Igreja, e pelo incentivo à perseverança 
na fé batismal, renovada na Páscoa. No 
6º Domingo da Páscoa, de maneira espe-
cial, os textos das leituras oferecem uma  
percepção da vida cristã como algo va-
lioso e bonito, a ser acolhido, vivido com 
coragem e aprofundado sempre mais.

O trecho do Evangelho segundo São 
João, do contexto da despedida após a 
Última Ceia (cf. Jo 14,15-21), expressa 
um carinho imenso de Jesus pelos dis-
cípulos. Percebendo que eles estavam 
aflitos diante da iminente ausência de 
Jesus do seu meio, Ele os tranquilizou, 
dizendo que não os deixaria órfãos 
e que sua ausência seria só “por um  
pouco de tempo”. Que lhes mandaria 
um “outro Defensor” para que perma-
necesse sempre com eles. Será o Espíri-
to da Verdade, que estará junto deles e 
dentro deles.

Jesus falava do Espírito Santo, como 
defensor, mestre, companhia e seguran-
ça para os discípulos. O Espírito Santo  

Não vos deixarei órfãos
os faria conhecer a verdade e compre-
ender melhor tudo o que Ele próprio já 
lhes havia ensinado. Podemos imaginar 
o que essas palavras significavam para os 
discípulos? Naquele momento, eles não 
compreenderam o alcance das palavras 
de Jesus; mas depois da ressurreição de 
Jesus e depois de Pentecostes, eles com-
preenderam e passaram a sentir a verda-
de dessas palavras na pregação, nos pro-
dígios que realizavam, nas perseguições, 
prisões e torturas sofridas por causa 
do Evangelho. Eles não se sentiram ór-
fãos, mas experimentavam que Jesus e o  
Espírito Santo estavam com eles e agiam 
por meio deles.

O Evangelho deste 6o Domingo, po-
rém, diz mais algo muito importante. 
Prometendo o Espírito Santo aos após-
tolos, Jesus lhes assegura: “Naquele dia, 
sabereis que eu estou no meu Pai e vós 
em mim e eu em vós” (v. 20). Isso é ex-
traordinário! O cristão, que acolhe Jesus 
Cristo e o Espírito Santo em sua vida, 
também está unido a Deus Pai e vive no 
amor do Pai celestial. Nossa vida cristã 
está envolvida pelo amor e pela ação da 
Santíssima Trindade. Definitivamente, 
não estamos sozinhos a enfrentar os  
desafios e dificuldades da vida na fé.

Então, recordamos que a história de 
nossa fé iniciou com um gesto e pala-
vras muito simples e significativos, aos 
quais nem sempre damos a devida im-
portância: fomos batizados “em nome 

do Pai, do Filho e do Espírito Santo”. 
O início da nossa vida cristã já mar-
cado pelo nome de Deus Trindade, ou 
seja, pelo seu poder e glória, seu amor 
e benevolência, sua graça e misericór-
dia divinas. Isso é imensamente grande 
e importante e, ao longo de toda vida, 
precisamos aprofundar a consciência 
dessa graça extraordinária para corres-
pondermos a ela por uma vida santa. 
E, se estivermos atentos às celebrações 
da Liturgia, este é um constante convite 
e ocasião para alimentarmos em nós a 
consciência dessa graça e para crescer-
mos na alegria da fé e no zelo por essa 
dignidade tão extraordinária.

É difícil ser cristão? Quando São 
João escreveu seu Evangelho, as pri-
meiras gerações de cristãos já experi-
mentavam na própria pele que não era 
fácil ser cristão. Muitos já enfrentavam 
perseguições e o martírio. Como ajudar 
os cristãos em dificuldades a não aban-
doarem a sua fé nessas circunstâncias? 
O melhor a se fazer era recordar as pa-
lavras de Jesus aos apóstolos no contex-
to da Última Ceia e da despedida, enco-
rajando-os a permanecer firmes e fortes 
na fé. E se os cristãos experimentavam 
que era difícil viver conforme o ensina-
mento de Jesus, São João lhes recorda 
que Ele prometeu ajudá-los: “Se me 
amais, guardareis os meus mandamen-
tos, e eu rogarei ao Pai, e Ele vos dará 
um outro Defensor, para que permane-

ça sempre convosco” (vv.15-16). Quem 
ama a Jesus, recebe Dele uma ajuda ex-
traordinária e divina.

O mesmo pensamento aparece tam-
bém na 2ª leitura, da Primeira Carta de  
São Pedro (cf. 1Pd 3,15-18). O autor 
exorta os cristãos a terem paciência nas 
perseguições, a exemplo de Jesus, “o justo 
que morreu pelos injustos, a fim de nos 
conduzir a Deus” (v.18). E recomenda 
que honrem a Cristo Jesus em seus co-
rações (v.15), uma vez que os batizados 
foram “mergulhados em Cristo” para te-
rem uma vida semelhante à Dele. A vida 
do cristão deve honrar o seu próprio 
bom nome e não desrespeitar o nome 
de Jesus mediante uma vida nada con-
dizente com o exemplo que Ele deixou  
a todos.

O autor faz mais uma recomenda-
ção aos cristãos: “Estai sempre prontos 
a dar razão da vossa esperança a todo 
aquele que vo-la pedir” (v.15). A “razão 
da esperança” refere-se à boa palavra 
sobre a fé, aos motivos da própria fé e  
ao conhecimento dos elementos essen-
ciais daquilo que se crê. Essas palavras 
eram dirigidas a pessoas que haviam 
sido batizadas pouco tempo atrás e 
indicavam que os cristãos precisam 
conhecer e se aprofundar mais e mais 
na própria fé, para “honrarem a Cristo 
Jesus em seus corações”. E esse testemu-
nho deve ser dado com mansidão, res-
peito e boa consciência” (v.16).
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Publicado o edital da Medalha São Paulo Apóstolo 2026
REDAÇÃO

osaopaulo@uol.com.br

A Arquidiocese de São Paulo publica na 
quarta-feira, 13, o edital para inscrições de 
candidatos à Medalha São Paulo Apósto-
lo 2026, iniciativa que reconhece pessoas, 
pastorais, movimentos, instituições e en-
tidades que se destacam no anúncio da fé,  
na promoção da santificação e no teste-
munho concreto da caridade cristã.

Neste ano, a premiação está em sin-
tonia com o tema arquidiocesano “Uma 
Igreja em missão: anunciar, santificar 
e testemunhar”, inspirado no tríplice 
múnus de Cristo e no Projeto Emer-
gencial de Pastoral da Arquidiocese de  
São Paulo.

Serão concedidas dez medalhas em 
diferentes categorias, contemplando ini-
ciativas ligadas ao testemunho laical, 
serviço sacerdotal, ação missionária, 

promoção humana, educação cristã, co-
municação, cultura e serviço social, entre 
outras áreas.

As inscrições podem ser feitas até 7 de 
julho de 2026. Já o anúncio dos contem-
plados acontecerá em 7 de agosto. 

A cerimônia de entrega da Medalha 
São Paulo Apóstolo será em 27 de agosto.

O edital, a ficha de inscrição e o regu-
lamento da Medalha São Paulo Apóstolo 
estão no portal www.arquisp.org.br. 

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

Na terça-feira, 12, o Cardeal Odilo 
Pedro Scherer esteve na Fundação Ar-
mando Alvares Penteado (Faap), em 
São Paulo, para proferir a conferência 
“A Agenda de Paz do Papa Leão XIV em 
meio a um mundo em guerra”. A ativi-
dade (foto) integrou a programação da 
semana de estudos e palestras promovi-
da pelos diversos cursos da faculdade e 
reuniu, majoritariamente, estudantes de 
Relações Internacionais, além de alunos 
de outras áreas interessados no tema.

Ao iniciar sua exposição, o Arcebispo 
de São Paulo contextualizou historica-
mente a presença diplomática da Santa Sé 
no cenário internacional, recordando os 
200 anos de relações diplomáticas entre o 
Brasil e a Santa Sé, celebrados em 2026. O 
Cardeal destacou que a atuação diplomá-
tica da Igreja Católica possui característi-
cas próprias, voltadas sobretudo à promo-
ção da dignidade humana, da liberdade 
religiosa e da mediação de conflitos.

“A Santa Sé é, certamente, um dos 
países que tem o maior número de re-
presentações diplomáticas em outros 
países”, afirmou, explicando que as nun-
ciaturas apostólicas exercem importante 
papel de diálogo e aproximação entre as 
nações, especialmente em contextos de 
guerra e tensão internacional.

VOZ DA IGREJA 
Dom Odilo ressaltou que a preocu-

pação do Papa Leão XIV com a paz não 
constitui uma posição isolada, mas está 
profundamente enraizada na Tradição e 
na Doutrina Social da Igreja. Segundo o 
Cardeal, “o Papa é voz da Igreja” e sua 
atuação em favor da paz dá continuida-
de a um ensinamento permanente do 
Cristianismo.

Nesse contexto, o Arcebispo dedi-
cou parte de sua fala à reflexão sobre 
documentos históricos do magistério da  
Igreja relacionados à promoção da paz. 
Entre eles, destacou a encíclica Pacem in 
Terris, publicada em 1963 por São João 
XXIII, em meio às tensões da Guerra 
Fria. Dom Odilo recordou que o docu-
mento permanece atual ao defender que 
a paz verdadeira deve estar fundada na 
justiça, na dignidade humana e no res-
peito aos direitos fundamentais.

O Cardeal também mencionou am-
plamente a constituição pastoral Gau-
dium et Spes, do Concílio Vaticano II, 

Em conferência na Faap, Dom Odilo Scherer destaca a 
tradição da Igreja na promoção da paz 

especialmente o capítulo dedicado à 
promoção da paz e da unidade entre os 
povos. “A paz não se limita à mera au-
sência de guerra”, recordou o Cardeal ao 
citar o texto conciliar. “A paz é obra da 
justiça”, acrescentou, retomando uma ex-
pressão bíblica presente no profeta Isaías 
e frequentemente utilizada pela Doutri-
na Social da Igreja.

Ao comentar a Gaudium et Spes, 
Dom Odilo destacou ainda que o Con-
cílio insiste na responsabilidade comum 
das nações e dos povos na construção 
de uma ordem internacional mais jus-
ta, baseada na cooperação, no diálogo 
e na superação das desigualdades so-
ciais e econômicas. Também chamou a 
atenção para a condenação explícita, no 
documento, da guerra total e da corrida 
armamentista.

DESARMADA E DESARMANTE
Durante a conferência, o Cardeal 

comentou amplamente a mensagem do 
Papa Leão XIV para o Dia Mundial da 
Paz, celebrado em 1º de janeiro, cujo 
tema foi “Rumo a uma paz desarmada 
e desarmante”. Citando trechos do texto 
pontifício, explicou que o Santo Padre 
alerta para o crescimento de uma “cultu-
ra da ameaça e do medo”, marcada pela 
corrida armamentista e pela crença de 
que a segurança depende exclusivamen-
te do poder bélico.

“O Papa lamenta que atualmente 
esteja sendo difundida sutilmente no  
mundo certa cultura da ameaça e do 
medo”, afirmou o Cardeal, acrescentando 
que, segundo Leão XIV, “é preciso conti-
nuar a acreditar na paz, mesmo onde ela 
está ameaçada ou foi seriamente ferida”.

Ao refletir sobre os conflitos inter-
nacionais atuais, Dom Odilo chamou a 

atenção para os riscos de uma escalada 
militar global e para o enfraquecimento 
dos organismos internacionais de me-
diação. Também reiterou a condenação 
da guerra total e do uso indiscriminado 
da violência contra populações civis: 
“Pretender justificar a guerra, a violên-
cia, a destruição e a matança dos outros 
com o santo nome de Deus é manipula-
ção da religião e profundo desrespeito a 
Deus”.

MUDANÇA CULTURAL
O Cardeal observou ainda que a cons-

trução da paz exige não apenas acordos 
diplomáticos, mas uma mudança cultu-
ral e ética. “A paz não é só ausência de 
guerra”, explicou, enfatizando que a edu-
cação para a paz começa nas relações co-
tidianas, no respeito às pessoas e na supe-

PARTICIPAÇÃO NO PODCAST ARQUISP
Na noite da terça-feira, 12, o Cardeal Scherer participou de um episódio especial do  
Podcast da ArquiSP. Durante a conversa, o Arcebispo de São Paulo refletiu sobre a missão 
da Igreja na metrópole, o primeiro ano do pontificado do Papa Leão XIV e a aplicação das 
Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil. Dom Odilo também recordou 
os 280 anos de criação da Diocese de São Paulo e a trajetória histórica da Igreja na capital 
paulista. A íntegra pode ser vista em https://www.youtube.com/watch?v=vuusFDzAeyk.                            

(por Assessoria de Comunicação da Arquidiocese)

ração das pequenas formas de violência 
presentes na convivência social.

Na parte final do encontro, Dom 
Odilo respondeu a perguntas dos estu-
dantes e comentou aspectos da trajetó-
ria pessoal e pastoral do Papa Leão XIV, 
destacando a experiência missionária 
no Peru, sua formação acadêmica e  
sua preocupação com os desafios con-
temporâneos, especialmente os impactos 
sociais e éticos da revolução tecnológica 
e da Inteligência Artificial.

Ao concluir, o Cardeal reforçou que 
a missão da Igreja permanece ligada  
à promoção do diálogo, da fraternida-
de e da reconciliação entre os povos. “A 
busca da paz requer outros modos. Não 
pode haver paz sem justiça, sem respeito 
à dignidade das pessoas e sem confiança 
na força do diálogo”, concluiu.

Fernando Geronazzo

Fernando Arthur
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No domingo, 17 de maio, a 
Igreja celebra globalmente o 
Dia Mundial das Comunica-

ções Sociais. Instituído em 1967 pelo 
Papa Paulo VI, fê-lo com a intenção de 
refletir sobre os desafios e oportunida-
des da comunicação, além de incenti-
var a cristandade a se engajar e promo-
ver uma comunicação mais humana, 
ética e ao serviço do Evangelho. Neste 
ano, o Papa Leão XIV adotou como 
tema “Preservar vozes e rostos huma-
nos” para abordar os riscos de um uso 
excessivo e descuidado das IAs e as 
maneiras de utilizar essas ferramentas 
de forma humana.

A preocupação com esse tema não 
é algo recente. Pelo contrário, está no 
coração da Igreja desde seus primór-
dios e, ao longo dos séculos, sempre 
procurou fomentar a comunicação 
e ampliá-la para que a mensagem de 
Cristo chegue a todas as pessoas. Nes- 
se sentido, pode-se dizer que é um 
exemplo e mandamento do próprio 
Jesus: ao longo de toda a sua vida pú-
blica, dedicou-se a pregar, ensinando e 
exortando e, antes de subir aos Céus, 
deu a seguinte ordem aos discípu-
los: “Ide por todo o mundo e pregai o 

Evangelho a toda criatura” (Mc 16,15).
Após a Ascensão de Nosso Senhor, 

São Lucas narra nos Atos dos Apósto-
los várias das missões realizadas pela 
Igreja primitiva em vista de anunciar 
a todas as gentes a salvação. Em uma 
época sem as facilidades de comu-
nicação que se têm atualmente, São 
Paulo não se retrai e sai em missão 
justamente para espalhar o Evangelho 
às mais diversas nações. Nesse mesmo 
período, tão preocupados com a vera-
cidade da mensagem transmitida, os 
apóstolos fazem questão de escrever 
os livros, cartas e epístolas que com-
poriam futuramente o Novo Testa-
mento. Pouquíssimos séculos depois, 
na época de Diocleciano, os cristãos 
arriscavam suas próprias vidas para 
defender os escritos sagrados em um 
contexto em que o imperador ordena-
va que fossem queimados.

Na Idade Média, tampouco a Igreja 
mudou sua posição. Preocupada com 
a edificação da sociedade e sua missão 
de transmitir a fé, foi ela quem não 
mediu esforços para copiar os grandes 
escritos à mão por meio dos monges 
copistas e preservá-los da destruição 
em invasões bárbaras e muçulmanas. 

Após a invenção da prensa pelo cató-
lico Johannes Gutenberg, seus princi-
pais clientes e patrocinadores foram 
as instituições eclesiásticas (mosteiros, 
universidades e ordens religiosas), que 
a utilizaram para a impressão tanto de 
textos religiosos, litúrgicos e teológi-
cos quanto para imprimir clássicos da 
Antiguidade e obras humanistas.

No século passado, com o advento 
dos meios de comunicação de massa, 
os papas e autoridades eclesiais tam-
bém se dedicaram a estudá-los, a fim 
de destacar suas qualidades e apontar 
seus eventuais riscos. Já em 1936, ain-
da no início do cinema, o Papa Pio XI 
escreveu a encíclica Vigilanti Cura, re-
pudiando filmes imorais e alertando 
sobre a responsabilidade ética na pro-
dução e consumo. Seu sucessor, o Papa 
Pio XII, em 1957 escreveu também a 
Miranda Prorsus sobre os novos meios 
de comunicação social que surgiam e se 
popularizavam, como o rádio, o cine-
ma e a TV. Nessa carta encíclica, ele as 
vê como “dons de Deus” para a educa-
ção, informação e entretenimento, mas 
também alerta para perigos morais.

Não causa estranheza, portanto, o 
olhar do Papa Leão XIV para as tec-

nologias de IA. Diferentemente das 
possibilidades anteriores, a Inteli-
gência Artificial tem potencial para o 
bem e para o mal muito mais elevado, 
pois sua “estrutura dialógica e adap-
tativa, mimética, [...] é capaz de imi-
tar os sentimentos humanos e, assim, 
simular uma relação”. Isso pode se 
tornar tanto algo bom, fazendo com 
que o processo de aprendizado se tor-
ne mais individualizado e divertido 
quando usado com sabedoria, quanto 
pode levar os homens a se tornarem 
“arquitetos ocultos dos nossos esta-
dos emocionais e, desta forma, inva-
dir e ocupar a esfera da intimidade 
das pessoas”.

Dessa forma, diante das formas de 
comunicação cada vez mais avançadas, 
utilizemo-las com prudência e tem-
perança. Na mensagem de Leão XIV, 
cuja leitura é recomendável a todos os 
fiéis, ele indica três pilares como guia 
ao lidar com as inteligências artifi- 
ciais: responsabilidade, cooperação e 
educação. Tenhamos isso em mente 
neste novo tempo e ordenemos sem-
pre a comunicação àquilo que a Igreja 
sempre ordenou: ao Evangelho, à ver-
dade e à edificação das pessoas.

Editorial

Opinião

Comunicação: missão da Igreja e desafios da IA

Metanoia
LUIZ ANTONIO ARAUJO PIERRE

Além, para além – esse é o sentido de 
“meta”. A segunda parte da palavra gre-
ga, “noia”, remete à mente, ao pensamen-
to, ao intelecto. Em uma tradução mais 
direta, metanoia pode significar “ir além 
da mente”, “mudança da mente” ou “con-
versão da mente”. Este último conceito 
consolidou-se, posteriormente, nas tra-
duções gregas de textos bíblicos.

No contexto romano, porém, a pala-
vra assumiu outra centralidade. Passou a 
aproximar-se de arrependimento, peni-
tência ou mudança moral, especialmen-
te na Vulgata, tradução latina da Bíblia. 
Para os romanos, metanoia vinculava-se 
à correção de conduta do que ao sentido 
grego mais profundo de transformação 
da consciência. 

No pensamento do Apóstolo Paulo 
de Tarso, o termo parece alcançar uma 
dimensão ainda mais radical: “Tornar-se 
novo”. Não se trata apenas de pensar di-
ferente ou de corrigir comportamentos, 
mas de experimentar uma renovação 
profunda da mente e da vida, abando-
nando o velho modo de existir para tor-
nar-se uma nova criatura. 

Ao anunciar o Evangelho às pri-
meiras comunidades, Paulo não pro-
punha apenas arrependimento formal 
ou simples revisão de regras morais. 
Seu convite era de renovação da men-

te, de liberdade no Espírito, de abertu-
ra universal que transcendia fronteiras 
étnicas e religiosas. Era confiar naquele 
Cristo crucificado e humilhado – jus-
tamente aquele que ele próprio havia 
perseguido – como centro de uma nova 
existência. 

Por isso, metanoia não é mera 
mudança de atitude – embora atitu-
des possam naturalmente mudar como 
consequência –, mas um discernimento 
cotidiano, uma nova orientação exis-
tencial, em transformação tão profunda  

que leva Paulo a afirmar: “Já não sou eu 
mais quem vive...”.

Sob certa perspectiva da Psicologia, 
em especial de Carl Jung, essa experiên-
cia pode ser compreendida como uma 
reconexão com o núcleo essencial da 
própria existência – uma crise que reor-
ganiza a psique, rompe padrões e trans-
forma valores, conhecida como “volta ao 
primeiro amor”.

Uma visão transcendente remete ao 
Criador e à uma frase atribuída ao poeta 
Camões muita significativa: “Saudade, 

não da terra onde nasci, mas de onde eu 
vim.” Reconectar-se com a origem.

Essa transformação raramente é ins-
tantânea, embora possa ter momentos 
decisivos. Muitas vezes, nasce de expe-
riências profundas, inesperadas, capazes 
de alterar radicalmente a percepção da 
realidade. Lembra, nesse aspecto, o tes-
temunho de André Frossard em Deus 
Existe, Eu o Encontrei.  

No entanto, metanoia exige continui-
dade. O passado pode condicionar, ferir, 
limitar, mas não precisa aprisionar. Viver 
a nova vida implica reconhecer que a 
existência pode ser reorientada a partir 
de um novo centro. Para o Cristianismo, 
esse centro é o Amor.

E talvez aí esteja a síntese mais uni-
versal de todas: mesmo para além da 
fé religiosa, toda transformação au-
têntica passa pela descoberta de que 
o amor é força capaz de reorganizar 
a vida, conciliar o passado e dar novo 
sentido ao futuro. 

Metanoia, portanto, é mais do que 
conversão ou arrependimento: é a cora-
gem de ir além de si mesmo. É permi-
tir que a mente, o coração e a existência 
sejam renovados por uma verdade que 
transforma não apenas o modo de pen-
sar, mas muda o modo de viver.

 
Luiz Antonio Araujo Pierre, membro do 

Movimento dos Focolares, é professor, advogado 
e sociólogo

Arte: Sergio Ricciuto Conte

As opiniões expressas na seção “Opinião” são de responsabilidade do autor e não refletem, necessariamente, os posicionamentos editorais do jornal O SÃO PAULO. 
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PADRE CIDO PEREIRA
osaopaulo@uol.com.br

O que a Elisa Harada, aqui de São Paulo, me 
descreve nesta pergunta tem sido cada vez mais 
comum: “Padre Cido, eu fui batizada na Igre-
ja Católica, fiz a primeira Eucaristia e recebi a 
Crisma. Após alguns anos, me afastei e comecei 
a namorar um rapaz evangélico e daí me batizei 
na igreja dele. Agora, muitos anos depois, quero 
voltar à Igreja Católica. O que devo fazer?”

Pois é, Elisa, como você, muitos irmãos e ir-
mãs, por causa de um relacionamento afetivo ou 
de uma amizade, trocam de religião sem se da- 
rem conta de que estão jogando fora uma herança 
bonita que receberam dos pais, dos avós.

Você, Elisa, sendo batizada na Igreja Católi-
ca, foi de novo “batizada”, como se precisasse. É 
doutrina bíblica que há um só Batismo, coisa que 
o pastor dessa igreja que você por algum tempo 
abraçou não se deu conta ou desmereceu...

Graças a Deus, você quer voltar à Igreja Ca-
tólica. E é simples. Procure a sua comunidade, a  
paróquia mais perto de sua casa. Faça uma boa 
Confissão, reze com fervor o Credo católico. E  
volte a viver sua fé na Igreja que a batizou, confir-
mou-a na fé e a alimentou com o sacramento da 
Eucaristia. Ao se confessar, abra o coração ao pa-
dre, que vai acolhê-la de volta com todo o carinho. 
Parabéns por voltar a assumir seu lugar vazio à 
mesa, na comunhão católica. Seja bem-vinda! 
A Igreja é mãe que sempre acolhe com carinho 
os filhos que voltam. Espero que muitos voltem, 
porque a Igreja é nossa família, a família daqueles 
que, pelo Batismo, tornaram-se Filhos de Deus, 
discípulos de Jesus, irmãos e irmãs na fé!

Você Pergunta
Como fazer o 
‘caminho de volta’  
à Igreja Católica?

Espiritualidade

Comportamento

LUIZ VIANNA

Passada a Páscoa, as leituras narram 
os acontecimentos imediatamente pos-
teriores à Ressurreição. Entre esses tex-
tos, agrado-me particularmente de dois: 
a cena de São Tomé e a passagem dos 
discípulos de Emaús. Vejo nestes dois 
episódios uma semelhança com o que 
acontece em nossas vidas. 

Sobre Tomé, não gosto da aborda-
gem simplista e crítica que, às vezes, se 
faz dele, como sendo um homem de 
pouca fé, incrédulo crônico, ou aquele 
que duvidou de seus amigos. 

Prefiro imaginar que fosse um ho-
mem de grande inteligência, decidido, 
colérico e racional. Aquele que precisa 
entender tudo pela lógica e pela razão. 
Um homem sensato, que decidiu se-
guir Jesus depois de pensar bastante. 
Nunca se moveu por impulsos, e foi 
movido sempre por uma fé embasada 
e equilibrada.

Quando Jesus falava de sua Ressur-
reição, como à irmã de Lázaro, sempre 
entendeu tratar-se da “ressurreição do 
último dia”. Quando ouviu rumores de 
terceiros falando da Ressurreição de 
Jesus, Tomé irritou-se pelo uso de Seu 
nome em vão. 

Na minha imaginação, quando 
confrontado pelos discípulos que dis-
seram “vimos o Senhor”, não quis 
acreditar porque sua inteligência não 
conseguiu montar um raciocínio lógi-
co, talvez porque a morte de Seu Mes-
tre já houvesse sido muito dolorosa, e 

não queria acreditar para depois sofrer 
tudo novamente.

Mas talvez fosse também, como 
bom colérico, um pouco orgulhoso, 
pensando ter uma visão superior à dos 
demais, e tenha pensado: “Por que eles o 
viram e eu não?”

Imaginando essa condição huma- 
na, nosso personagem não nos sur-
preenderia ao dizer: “Se não puser o 
meu dedo no lugar dos pregos, e não in-
troduzir a minha mão no seu lado, não 
acreditarei!” (Jo 20,25). 

Quando Jesus lhes aparece nova-
mente, ninguém havia “dedado” Tomé, 
contando a Jesus o que havia dito. O 
Senhor, que tudo sabe e tudo vê, olha 
com muito amor para aquele homem 
inteligente, mas ainda aprisionado à sua 
“lógica humana”, e lhe diz docemente: 
“Não sejas incrédulo, mas homem de fé.” 
(Jo 20,27).  Ao dizer isso, Jesus infunde 
em seu coração um ensinamento muito 
maior: “Há coisas que a razão não pode 
explicar, para as quais é necessário um 
passo exclusivamente assentado na fé”. 

Mesmo no homem racional deve  
haver um espaço para o “sobrenatural”.  
E Jesus complementa: “Creste, porque 
me viste. Felizes aqueles que creem sem 
ter visto!” (Jo 20,29), como que susten-
tando: foi fácil para você que me viu, ou-
tros darão passo igual, mas sem me ver.

Mas aí acontece a parte mais impres-
sionante dessa história. Diante de seus 
amigos chateados por não lhes ter da- 
do crédito e sem pensar em pedir des-
culpas por não ter acreditado sem ver, 

Tomé se ajoelha. Olha profundamente 
nos olhos de Jesus e diz o que, na minha 
visão, é a frase mais linda dita por um 
discípulo: “Meu Senhor e meu Deus!” 
(Jo 20,28).

É a frase mais curta e mais completa 
de todo o Evangelho. Aqui está resumi-
da toda a matéria da qual é construído 
um católico de verdade. 

O Senhorio de Jesus: quando, pela 
razão, decidimos nos colocar sob o 
jugo e a tutela de Jesus; quando vive-
mos verdadeiramente a oração que 
fazemos todos os dias: “Seja feita a tua 
vontade”; quando confiamos, de fato, 
em Jesus, como rezamos no Terço da 
Misericórdia: “Sangue e água, que jor-
rastes do coração de Jesus para nós, eu 
confio em vós.”

A divindade de Jesus: a confirmação, 
aí sim pela fé, de que Jesus é realmente  
o Filho de Deus, Aquele a quem deve-
mos prestar culto, o único para quem 
nos ajoelhamos; Aquele que veio para 
cumprir as Escrituras, o ungido de Deus.

Diante dessas duas realidades, não 
precisamos de mais nada. Que possa-
mos manter nossa fé e razão unidas a  
Jesus, a quem devemos dizer todos os 
dias: “Meu Senhor e meu Deus”. O único 
que pode manter, neste mundo, nossos 
corações aquecidos, como fez com os 
discípulos de Emaús, de quem falare-
mos em outra oportunidade. 

Luiz Vianna é engenheiro, pós-graduado em 
marketing e CEO da Mult-Connect, uma empresa 

de tecnologia. Autor dos livros “Preparado para 
vencer” e “Social Transformation e seu impacto nos 

negócios”, é também músico e pai de três filhos.

Meu Senhor e meu Deus!

Maria, sinal da esperança: o chamado espiritual  
de Fátima para o nosso tempo

A devoção à Bem-Aventurada Vir-
gem Maria sob o título de Nossa Senho-
ra de Fátima ocupa um lugar singular na 
espiritualidade católica contemporânea. 
Mais do que a memória de acontecimen-
tos extraordinários ocorridos em Fátima, 
em 1917, trata-se de uma manifestação 
concreta da ternura materna de Maria, 
que visita seus filhos para reconduzi-los ao 
Coração de seu Filho, Jesus Cristo. Fátima 
permanece como um apelo vivo à conver-
são, à oração perseverante e à confiança  
na misericórdia divina.

As aparições aos pequenos pastori-
nhos – Lúcia dos Santos, Francisco Mar-
to e Jacinta Marto – inserem-se na tradi-

DOM CÍCERO 
ALVES DE 

FRANÇA
BISPO AUXILIAR DA 

ARQUIDIOCESE NA 
REGIÃO BELÉM

ção das revelações privadas reconhecidas  
pela Igreja, cujo propósito não é acrescen-
tar algo à Revelação plena realizada em 
Cristo, mas despertar os fiéis para uma 
vivência mais profunda do Evangelho 
em tempos particularmente desafiadores 
da história. O contexto histórico em que 
Maria apareceu é eloquente. A humanida-
de sofria os horrores da Primeira Guerra 
Mundial, via crescer ideologias hostis à fé 
e experimentava uma profunda crise espi-
ritual. É nesse cenário que a Mãe de Deus 
se manifesta como presença luminosa, tra-
zendo uma mensagem simples e, ao mes-
mo tempo, profundamente exigente: ora-
ção, penitência, reparação e consagração 
ao seu Imaculado Coração.

Não se trata de uma espiritualidade 
centrada no extraordinário, mas da re- 
descoberta do essencial da vida cristã: 
voltar-se para Deus com sinceridade de 
coração. Também Bento XVI, ainda como 
teólogo Joseph Ratzinger, ao refletir sobre 
a mensagem de Fátima, recordou que seu 
núcleo está no drama da liberdade huma-
na diante do apelo divino. Deus chama; 
cabe ao homem responder.

A profundidade teológica de Fátima 
harmoniza-se plenamente com a mario-
logia do Concílio Vaticano II. A constitui-
ção Lumen gentium apresenta Maria como 
aquela que peregrina na fé e precede a  
Igreja no caminho rumo à plenitude do 
Reino. Em Fátima, essa maternidade es-
piritual manifesta-se de modo particular-
mente tocante: Maria aparece como Mãe 
que adverte, consola e forma discípulos.

Os Sumos Pontífices reconheceram, 
ao longo do tempo, a força espiritual des-
sa mensagem. Pio XII, conhecido como “o 
Papa de Fátima”, consagrou o mundo ao 
Imaculado Coração de Maria, vendo nes- 
sa devoção um remédio providencial para 
as feridas da humanidade. São Paulo VI, ao 
peregrinar ao santuário em 1967, destacou 
o caráter universal da convocação mariana 
à paz e à renovação espiritual. Entretanto, 
foi com São João Paulo II que Fátima assu-
miu ainda maior centralidade na vida da 
Igreja. Após sobreviver ao atentado de 13 
de maio de 1981, o Papa reconheceu na in-
tercessão de Nossa Senhora uma proteção 
materna singular. Sua célebre afirmação – 
“Uma mão disparou, outra guiou a bala” 

– traduz sua profunda convicção de que 
Maria acompanha concretamente a histó-
ria humana. Para ele, Fátima é uma síntese 
viva do Evangelho da conversão. 

O Papa Bento XVI, por sua vez, afir-
mou, durante sua peregrinação em 2010, 
que seria um equívoco pensar que a mis-
são profética de Fátima está concluída. 
Enquanto houver sofrimento, pecado 
e distanciamento de Deus, a mensa-
gem de Fátima continuará ecoando. De 
modo semelhante, o Papa Francisco, ao 
canonizar Francisco e Jacinta em 2017, 
apresentou Fátima como uma escola de 
contemplação e simplicidade evangélica. 
Maria ensina a alma a permanecer aberta 
à ação de Deus.

Assim, a espiritualidade de Fátima 
pode ser contemplada em três grandes ca-
minhos: oração, penitência e reparação. 

Fátima é, em essência, um chamado do 
Céu para que o coração humano reencon-
tre seu verdadeiro repouso em Deus. Sob  
o olhar materno de Maria, a Igreja aprende, 
ainda hoje, a caminhar com fé, a perseve-
rar na oração e a esperar, mesmo em meio 
às sombras, a aurora definitiva da graça.
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CLEIDE BARBOSA
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

No domingo, 17, Solenidade da As-
censão do Senhor e Dia Mundial das 
Comunicações Sociais, todas as paró-
quias da Arquidiocese de São Paulo 
destinarão as coletas do dia para a Rádio  
9 de Julho. 

Integrada aos meios de comunicação 
da Arquidiocese de São Paulo, a emisso-
ra tem fortalecido sua presença a múl-
tiplos canais de comunicação, levando 
a programação para além das ondas do 
rádio, por meio das plataformas digitais 
e das redes sociais, ampliando o alcan-
ce da missão evangelizadora. A Rádio 9 
de Julho está presente na internet, por 
meio do site radio9dejulho.com.br e 
do aplicativo oficial, Rádio 9 de Julho, 
disponível para os sistemas Android e 
IOS, permitindo que os ouvintes acom-
panhem a programação de qualquer 
lugar. Somam-se a isso as transmissões 
e conteúdos publicados nas redes so-
ciais, especialmente no Facebook e no  
YouTube, fortalecendo a presença digi-
tal da emissora e criando mais espaços 
de interação, formação e evangelização 
do povo de Deus.

A IGREJA NO RÁDIO 
Desde sua reabertura, há 27 anos, 

a Rádio busca refletir em sua progra-
mação a riqueza da vida pastoral das 
comunidades, caminhando em comu-
nhão com as paróquias, parceiras essen-
ciais na missão de evangelizar. 

Padre Jorge da Silva, Diretor-geral 
da Rádio 9 de Julho, ressalta que a par-
ticipação das paróquias e dos sacerdotes 
na programação contribui diretamente 
para aproximar os fiéis da vida da Igre-
ja: “A Rádio acaba sendo uma extensão 
da paróquia, chegando às casas, aos 
hospitais, aos locais de trabalho e a 
tantas pessoas que, muitas vezes, não 
conseguem participar presencialmente 
das atividades”.

Além da cobertura jornalística e 
pastoral cotidiana, a cada mês a Rádio 
promove uma blitz em uma paróquia da 
Arquidiocese, aproximando os ouvintes 
da realidade das diversas comunidades e 
fortalecendo os laços de comunhão com 
a Igreja em São Paulo. Nessas ocasiões, 

Na Solenidade da Ascensão do Senhor, Igreja em  
São Paulo une-se em apoio à Rádio 9 de Julho

os comunicadores da emissora reali-
zam entrevistas com fiéis, lideranças e 
agentes de pastoral, além de contarem 
a história da comunidade visitada, des-
tacando sua trajetória, iniciativas e tes-
temunhos de fé. Segundo Padre Jorge, 
esses encontros fortalecem a parceria 
entre a emissora e as paróquias, criando 
proximidade com os ouvintes, agentes 
de pastoral e lideranças comunitárias. 
“As pessoas percebem que a Rádio 9 de 
Julho está próxima da realidade das co-
munidades e caminhando junto com a 
Arquidiocese”, comenta.

O Diretor-geral reforça ainda que 
apoiar a 9 de julho é colaborar diretamen 
te com a missão evangelizadora da 
Igreja. “Quando uma paróquia apoia a 
Rádio, está ajudando a levar a Palavra de 
Deus, a formação e a esperança a milha-
res de pessoas”, afirma. Para ele, mesmo 
diante das novas tecnologias e das redes 
sociais, o rádio continua sendo um ins-
trumento de proximidade e companhia 
diária, levando conforto espiritual, ora-
ção e informação aos ouvintes.

ESPAÇO DE EVANGELIZAÇÃO E 
PARTICIPAÇÃO

Programas como “A Igreja em Notí-
cias”, “Conexão de Amigos”, “Tarde de 
Fé” e “Pascom em Ação” contam com 
quadros fixos dedicados às iniciativas 
comunitárias, ações pastorais, eventos 
e testemunhos das paróquias da Ar-
quidiocese de São Paulo, valorizando a  
presença viva da Igreja nas diversas re-
giões da cidade. 

Além da divulgação das atividades 

pastorais, a Rádio 9 de Julho também 
acolhe sacerdotes e representantes das 
comunidades para participações pre-
senciais em seus estúdios, em momen-
tos de entrevista, partilha e reflexão. Es-
ses encontros fortalecem a comunhão 
entre a missão evangelizadora da comu-
nicação e a vida pastoral das paróquias, 
aproximando párocos, lideranças e fiéis 
em um espírito de diálogo, acolhida e 
unidade. Ao acompanharem as notícias, 
iniciativas e histórias de suas próprias 
comunidades, os fiéis se reconhecem na 
programação e experimentam de forma 
concreta a presença de sua paróquia no 
cotidiano da evangelização. Esse vín-
culo reforça o sentimento de pertença 
e comunhão eclesial, fazendo com que 
a Rádio 9 de Julho seja percebida não 
apenas como um meio de comunicação, 
mas como um verdadeiro instrumento 
de todo o povo de Deus. 

UM NOVO MOMENTO
A 9 de Julho vive um momento his-

tórico em sua missão evangelizadora. 
Com o avanço do processo de migração 
na cidade de São Paulo das emissoras 
que operam em Amplitude Modula-
da (AM) para a Frequência Modulada 
(FM), a Rádio da Arquidiocese se pre-
para para uma nova fase, marcada por 
desafios, esperança e renovação na co-
municação da Igreja.

Padre Michelino Roberto, Vigário 
Episcopal para a Pastoral da Comunica-
ção, fez um apelo especial aos ouvintes 
para que acompanhem essa transição 
também com oração: “O futuro da Rá-

dio 9 de Julho está pensado na transi- 
ção para o espectro FM, o que melho-
raria muito a transmissão em toda a 
cidade de São Paulo e região. Estamos 
trabalhando para isso e peço que nossos 
ouvintes rezem nessa intenção”.

O Sacerdote explicou ainda que a 
mudança para a faixa FM exigirá adap-
tações na linguagem e na programação 
da emissora, sem perder sua identidade 
evangelizadora: “A faixa FM oferece um 
som mais limpo e uma linguagem pró-
pria. Teremos de adaptar a programa-
ção, mas a Rádio continuará com sua 
missão principal de levar a Palavra de 
Deus e o Evangelho ao maior número 
possível de pessoas”.

Padre Michelino também ressaltou 
os desafios desta nova etapa, especial-
mente na área financeira. “É um grande 
desafio pensar essa nova programação, 
com participação da juventude, mas 
o maior desafio está na própria transi-
ção, porque o investimento necessário é  
bastante elevado”, disse.

Ao recordar a missão desempenha-
da pela emissora ao longo de décadas, 
Padre Michelino reforçou a impor-
tância do apoio espiritual e financeiro 
dos ouvintes e benfeitores. “A Rádio 9 
de Julho desempenha, há muitos anos, 
uma função importantíssima na cidade 
de São Paulo e região, fazendo compa-
nhia para muitas pessoas, especialmen-
te as mais solitárias. Quem contribui 
com essa coleta ajuda diretamente na 
divulgação do Evangelho, conforme 
Nosso Senhor Jesus Cristo nos pediu ao 
ascender aos céus”, concluiu.

Fotos: Rádio 9 de Julho

Coleta realizada nas paróquias da Arquidiocese reforçará a missão evangelizadora da Rádio 9 de Julho, que se prepara para a faixa em FM
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Diante da Inteligência Artificial, a missão é ‘preservar 
vozes e rostos humanos’
TEMA DO 60º DIA 
MUNDIAL DAS 
COMUNICAÇÕES 
SOCIAIS FOI A BASE 
DAS REFLEXÕES 
DO CONGRESSO 
ORGANIZADO PELO 
SEPAC PAULINAS, 
A SIGNIS BRASIL 
E A PASCOM 
ARQUIDIOCESANA

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

Um desafio não somente tecnológico, 
mas principalmente antropológico: o ser 
humano perante as novas tecnologias, es-
pecialmente a Inteligência Artificial (IA), 
é tratado por Leão XIV na mensagem 
para o 60º Dia Mundial das Comunica-
ções Sociais, que será celebrado no Do-
mingo da Ascensão do Senhor, 17, com o 
tema “Preservar vozes e rostos humanos”. 

Entre os dias 7 e 9, em formato on-line 
e presencial, o 7o Congresso de Comuni-
cação, promovido pelo Serviço à Pastoral 
da Comunicação (Sepac Paulinas), pela 
Pastoral da Comunicação da Arquidioce-
se de São Paulo e a Signis Brasil - Associa-
ção Católica de Comunicação, deu desta-
que ao tema. Nas falas dos conferencistas 
ressoou o que é sublinhado pelo Papa na 
mensagem: “Não somos uma espécie fei-
ta de algoritmos bioquímicos predefini-
dos antecipadamente: cada pessoa possui 
uma vocação insubstituível e irrepetível, 
que emerge da vida e se manifesta preci-
samente na comunicação com os outros”.

UMA QUESTÃO DE NATUREZA 
ANTROPOLÓGICA

Ao saudar os participantes do encon-
tro presencial, no sábado, 9, no auditório 
das Paulinas, na Vila Mariana, o Cardeal 
Odilo Scherer lembrou que as novas tec-
nologias de comunicação ao mesmo tem-
po que podem aproximar pessoas distan-
tes geograficamente, estão distanciando 
aquelas mais próximas fisicamente.

“As novas gerações são as mais afetadas 
com isso, pois já não sabem mais como se 
expressar pessoa a pessoa. Não conseguem 
mais se abrir, contar sobre seus sentimen-
tos, angústias e necessidades, falar de 
seu mundo interior. Essa é uma questão 
antropológica fundamental, pois somos 
seres de relação, que, conversando, nos 
conhecemos”, observou o Arcebispo de 
São Paulo, enfatizando a preocupação da 
Igreja com o fato de que os algoritmos são 
seletivos, reduzem os seres humanos a ele-
mentos quantificáveis, não retratando a 
pessoa de modo integral.  

VOZES E ROSTOS HUMANOS NA ERA DO 
ALGORITMO

Um dos conferencistas do sábado 
foi o Padre Tiago Sibula, da Diocese de 
Santo André (SP), Assessor da Comissão 
Episcopal para Comunicação da Con-

ferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB). Ele afirmou que na mensagem 
o Papa Leão XIV aponta que é essencial 
preservar rostos, vozes e histórias huma-
nas para que a semente da verdade não 
se perca.

“O grande risco da nossa época não é 
tecnológico, mas sim de se ter uma apa-
rência de comunicação. Hoje, podemos 
ouvir vozes sem pessoas, vozes artificiais; 
ver rostos sem nos encontrar, rostos ar-
tificiais; receber mensagens sem autoria; 
e até mesmo interagir com a tecnologia, 
mas permanecermos profundamente so-
zinhos”, comentou.

Segundo Padre Tiago, nessa era dos 
algoritmos, a facilidade em encontrar  
respostas rápidas leva ao empobrecimen-
to do pensamento, à perda da capacidade 
de escutar; à formação de “bolhas” nas re-
des sociais; e à simulação de relações, sem 
a profundidade com as quais elas se dão 
na realidade. Ele comentou, porém, que 
não se trata de “demonizar a Inteligência 
Artificial”, mas de utilizá-la com a clareza 
de que ela não deve substituir aquilo que  
é próprio do humano: sua inteligência, 
seu discernimento moral, sua responsabi-
lidade e sua capacidade de amar. 

A FORMAÇÃO DA CONSCIÊNCIA 
PASTORAL

Também conferencista no evento 
presencial, a jornalista Silvia Torreglos-
sa, cooperadora paulina, professora uni-
versitária e mestra em Ciências da Co-
municação, se valeu de quatro canções 
de Gilberto Gil – “Cérebro Eletrônico” 
(1959), “Parabolicamará” (1992), “Pela 
Internet” (1996), “Pela Internet 2” (2018) 
– para ilustrar como o ser humano foi se 
relacionando ao longo das décadas com 
as evoluções das tecnologias de comuni-
cação, as quais aproximaram as pessoas, 
mas também trouxeram um maior volu-
me de informações e atribuições, levando 
à percepção de que o tempo tem passado 
cada vez mais rápido.   

Silvia enfatizou que deve haver uso 
consciente das novas tecnologias de co-
municação para apoio às ações humanas, 
e lembrou que a IA não tem a mesma ca-
pacidade do ser humano para sentir e ex-
perienciar vivências, ainda que, cada vez 
mais, os algoritmos estejam sendo treina-
dos para antecipar desejos e ter compor-
tamentos humanos. Outro desafio é de 

que se vença a sensação de estar sempre 
desinformado, dado o intenso fluxo de 
informações que chegam pelas platafor-
mas de comunicação. 

Ela sublinhou que compete a quem 
tem função de liderança pastoral educar, 
“formando para o discernimento digital 
e a leitura crítica dos algoritmos” e fazer 
com que a tecnologia sirva para ir em di-
reção ao outro, bem como habitar as re-
des de modo autêntico. 

A PRIMAZIA DO SER HUMANO
Na conferência on-line que abriu o 7º 

Congresso, na quinta-feira, 7, Robson Ri-
beiro, mestre em Teologia, filósofo e his-
toriador, tratou sobre a primazia do ser 
humano na comunicação. Ele apontou 
para a atual crise antropológica na qual  
o performar nas redes sociais sobrepõe-
-se à verdadeira identidade humana.

Ribeiro sublinhou que as atuais trans-
formações digitais não são apenas de na-
tureza instrumental, mas estruturais, im-
pactando a família, a Igreja e as relações 
sociais como um todo. “Quando a comu-
nicação se reduz a dados, tem-se a crise 
do ser humano, pois ela impacta como 
nós somos e como nos relacionamos com 
aqueles à nossa volta”. 

O mestre em Teologia recordou do-
cumentos recentes da Igreja que tratam 
sobre os impactos da IA: “Quo vadis hu-
manitas?”, publicado este ano pela Co-
missão Teológica Internacional, da Santa 
Sé; e Antiqua et Nova, lançado pelos Di-
castérios para a Doutrina da Fé e para a 
Cultura e Educação, em 2025: “A Igreja 
convida a refletir para não rejeitar o novo, 
mas sim purificá-lo, orientá-lo e colocá-
-lo a serviço da vida, da dignidade e do 
bem comum”. 

A IA NA EVANGELIZAÇÃO
A outra conferência on-line aconteceu 

na sexta-feira, 8, com a Irmã Joana Pun-
tel, FSP, professora e doutora em Ciências 
da Comunicação.

Ao tratar sobre a Inteligência Artifi-
cial e a evangelização, ela explicou que a 
evangelização deve ser entendida como 
“viver, levar e comunicar a Boa Nova a 
todas as parcelas da humanidade”, mis-
são que se mantém nesta era em que a 
existência humana se dá no onlife: “A re-
volução introduzida pela internet se tor-
nou parte dos lugares que habitamos, de 

onde passamos o nosso tempo e de onde  
interagimos”.

A Religiosa paulina sublinhou que 
para evangelizar neste contexto não basta 
saber usar os instrumentos de comuni-
cação, mas é preciso fazê-lo com funda-
mentação teológica e bíblica. 

Ao mencionar a mensagem de Leão 
XIV para o 60º Dia Mundial das Comu- 
nicações Sociais, Irmã Joana sublinhou 
que o grande desafio não é tecnológico, 
mas antropológico, para que a IA, a lon-
go prazo, não deteriore as capacidades 
cognitivas, emocionais e comunicativas 
do ser humano. Também enfatizou que 
aquele que evangeliza no ambiente on-
-line deve “dominar a gramática dessa 
cultura, ou seja, os algoritmos, a narra-
tiva visual, a dinâmica da comunidade, 
mantendo-se firme na fé”; por fim, des-
tacou que a revolução digital exigirá cada 
vez mais educação digital, com formação 
humanística e cultural, para assegurar 
que as novas tecnologias não apaguem  
o humano, mas que sejam usadas a  
serviço da dignidade, do encontro e do 
bem comum. 

As conferências do 7º Congresso 
de Comunicação podem ser vistas em  
Paulinas Cursos (@paulinascursos). 

Fotos: Luciney Martins/O SÃO PAULO

www.osaopaulo.org.br
No site do jornal O SÃO PAULO, você 
acessa conteúdos atualizados sobre 
a Igreja e a sociedade em São Paulo, 
no Brasil e no mundo. 

Papa: cristãos e muçulmanos 
devem transformar a indiferença 
em solidariedade
https://curt.link/cxxMq

Leão XIV: o amor de Deus é a 
condição para a nossa justiça
https://curt.link/KkQVv

ONU alerta para o risco de a IA 
na publicidade piorar crise de 
desinformação
https://curt.link/TmcrH

16º Simpósio Nacional das 
Famílias ainda está com 
inscrições abertas
https://curt.link/egZpn

Dom Odilo no encontro presencial do 7º Congresso de Comunicação, que tem ainda palestras do Padre Tiago Sibula e de Silvia Torreglossa
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O sinal toca, a aula termina, mas o pensamento já 
estava longe. Antes de sair da sala, o adolescente já está 
com o celular na mão. O que parece um hábito comum 
revela algo muito mais profundo: a tecnologia digital está 
reconfigurando nosso cérebro e capturando nossa aten-
ção de forma sistemática e deliberada.

Esse gesto automático esconde um processo neu-
robiológico complexo e preocupante. O uso intenso de 
tecnologias, especialmente aquelas desenhadas para 
prender o foco, reestrutura as vias cerebrais e altera fun-
damentalmente como processamos informações. 

Não se trata apenas de falta de disciplina ou fraque-
za de caráter. A dependência digital já é uma condição 
clínica reconhecida pela comunidade científica interna-
cional, afetando cerca de 8% da população global, com 
padrões de uso problemático.

O SISTEMA DE RECOMPENSA SOB PRESSÃO CONSTANTE
Tal qual uma dependência química, como de álcool 

ou drogas, comportamentos muito estimulantes tam-
bém desencadeiam respostas patológicas no sistema  
de recompensa cerebral, a área responsável pela sensação 
de prazer e de satisfação.

“Esse sistema primitivo não consegue diferenciar se 
o prazer está vindo de comida, bebida, sexo, drogas ou  
games! Ele é estimulado em variadas intensidades”, dizem 
os psiquiatras Rodrigo Machado e Emílio Tazinaffo, pes-
quisadores do Instituto de Psiquiatria da Universidade de 
São Paulo. Eles coordenam o primeiro programa científi-
co brasileiro especializado em tratamento de dependên-
cias digitais na Clínica Elibrè (https://elibre.com.br), que 
será apresentado em um congresso mundial sobre depen-
dências comportamentais na Turquia.

O uso constante da tecnologia funciona como “alimen-
tos ultraprocessados” na mente humana. Por exemplo: 
quando comemos um brócolis, isso não causa compulsão 
porque seu estímulo é insuficiente para ativar o sistema  
de recompensa. Já um doce ativa esse sistema de prazer 
em uma intensidade capaz de gerar comportamentos 
compulsivos. As tecnologias digitais foram otimizadas e 
testadas extensivamente para estimular o cérebro em ní-
veis que ultrapassam qualquer estímulo natural.

DOPAMINA: O NEUROTRANSMISSOR DO DESEJO  
E DA CAPTURA

O segredo dessa captura neurobiológica é a dopami-
na, o neurotransmissor do desejo e da motivação. Os dois 
psiquiatras explicam que o ciclo entre o pico de dopamina  
e o retorno do prazer é muito curto nas telas digitais. 

“Poucas coisas no mundo real estimulam esse circuito 
com tanta intensidade e rapidez, a não ser substâncias quí-
micas”, afirmam Machado e Tazinaffo. 

Eles ressaltam ainda que atividade natural alguma é 
capaz de competir com a intensidade de estímulo que as 
plataformas digitais oferecem. A música, o esporte, a lei-
tura, nenhuma dessas atividades consegue gerar picos de 
dopamina tão rápidos e constantes quanto as redes sociais.

Essa hiperestimulação contínua tem um preço alto e 

O cérebro capturado pela barra de rolagem e pelos algoritmos
PSIQUIATRAS EXPLICAM QUE A 
HIPERESTIMULAÇÃO CONSTANTE 
DAS REDES SOCIAIS FAZ O 
CÉREBRO EXIGIR CADA VEZ 
MAIS ESTÍMULOS PARA SENTIR A 
MESMA SATISFAÇÃO E ISSO ESTÁ 
MUDANDO PROFUNDAMENTE 
A FORMA COMO AS PESSOAS 
PENSAM, SE RELACIONAM 
E CONSTROEM A PRÓPRIA 
IDENTIDADE

duradouro: o cérebro passa a exigir cada vez mais para 
sentir a mesma satisfação. O sistema de recompensa fica 
cada vez mais ávido por prazer, mas o prazer em si vai 
se tornando menos prazeroso. Pessoas que usam muitos 
filtros em selfies, por exemplo, tendem a apresentar pior 
autoestima e buscam mais procedimentos estéticos, preci-
sando sempre de novos estímulos.

O DESIGN DA MANIPULAÇÃO
A tecnologia contemporânea incorporou elementos 

conhecidos como “dark patterns” ou design de manipu-
lação. Essas estruturas não são erros de engenharia, mas 
escolhas deliberadas, testadas e otimizadas para prender  
o usuário o máximo de tempo possível. Rolagem infini-
ta, algoritmos personalizados que aprendem seus gostos e 
notificações estratégicas são ferramentas usadas para cap-
turar e manter a atenção.

Os adolescentes sofrem muito mais com essas técni-
cas de manipulação. “O cérebro adolescente busca pra-
zer intensamente, mas a área que avalia riscos e toma 
decisões (o córtex pré-frontal) é a última a amadurecer, 
só terminando seu desenvolvimento aos 25 anos”, expli-
cam os especialistas. É um cérebro que está acelerando 
em busca de sensações enquanto os freios ainda estão 
em formação.

ADOECIMENTO E RESPONSABILIDADE  
DAS PLATAFORMAS

A perda de controle e o prejuízo na vida diária são  
os principais sinais de alerta para identificar a dependên-
cia digital. “O uso começa a dominar espaços que não 
deveria, prejudicando os estudos, o trabalho e as relações 
sociais reais”, dizem os psiquiatras. A pessoa planeja usar o 
celular só um pouco, mas quando percebe já perdeu com-
pletamente o controle do tempo.

Como isso virou um problema de saúde pública, ga-
nha cada vez mais força a discussão sobre a necessidade 
de se regular as plataformas digitais. O sociólogo Richard 
Miskolci, professor da Universidade Federal de São Pau-
lo (Unifesp), enfatiza: “As empresas de internet não são 
neutras, nem meras distribuidoras de conteúdo. Elas são 
responsáveis pelos conteúdos e suas consequências econô-
micas, políticas e de segurança”. 

AS REDES SOCIAIS E OS ‘CONTATOS SEM LAÇOS’
Publicado neste ano, o documento “Quo Vadis, Hu-

manitas?”, produzido pela Comissão Teológica Interna-
cional, do Vaticano, traz uma reflexão sobre esse tema. 
Sem condenar a tecnologia, o texto alerta para os riscos 
significativos à dignidade e à identidade humanas na era 
digital.

O documento destaca como as redes sociais criaram 
“contatos sem laços” e “relações sem solidariedade real”. 
As pessoas se sentem perdidas em um mar incontrolá-
vel de informações, gerando ansiedade, insegurança e 
solidão. Isso confirma precisamente o que os psiquiatras 
ouvidos nesta reportagem descrevem sobre a hiperesti-

mulação constante.
A Comissão Teológica Internacional também apon-

ta como os algoritmos manipulam as escolhas humanas 
para gerar lucro, tratando os usuários como produtos. A 
necessidade constante de aprovação por meio de “likes” 
cria uma identidade frágil, baseada na aparência e não em 
relações reais e autênticas. Para os jovens, a internet virou 
um “território de solidão, manipulação e exploração”.

O documento indica, ainda, que nesse contexto social 
e comunicativo, “enfraquece-se a confiança na capacidade 
de cada pessoa de interpretar e moldar o mundo, que es-
capa à compreensão prática e ao controle social, deixando-
-o nas mãos de burocracias gigantescas e sobrecarregadas  
de informação graças a sistemas tecnológicos complexos, 
interdependentes e ingovernáveis, pelos quais o indivíduo 
se sente frequentemente assediado e ameaçado. A depen-
dência total desses sistemas complexos e sofisticados, so-
bre os quais o indivíduo não tem influência, cria sensações 
de impotência e leva a fechar-se em horizontes de senti-
do e de vida limitados e protegidos. A realidade torna-se  
uma conexão, por meio da qual se entra em uma rede de 
contatos e encontros que exigem agilidade, rapidez, rea-
ções imediatas, mais do que reflexividade e espírito crítico”.

Diante disso, a solução não é o abandono da tecnolo-
gia, mas, sim, o seu uso a serviço da dignidade humana, 
uma vez que a verdadeira realização não vem das telas, 
mas de relações autênticas, do encontro real e da busca 
de um sentido maior da própria vida e de solidariedade 
com o próximo. 

Cottombro Studio/Pexels

Divulgação
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No final de 2025, as mídias 
sociais noticiaram com grande 
alvoroço a publicação da nota 
doutrinal Una Caro. Elogio à mo-
nogamia, sobre o valor do Matrimô-
nio como união exclusiva e pertença 
recíproca (UC), pelo Dicastério 
para a Doutrina da Fé. O docu-
mento defenderia, pela primeira 
vez na tradição católica, a função 
não apenas procriativa, mas tam-
bém “unitiva” da relação sexual e 
o valor do prazer sexual. É ver-
dade que o documento faz essa 
defesa (cf. UC 32-46), mas não se 
trata de nenhuma “inovação dou-
trinal”. O texto, para quem o ler 
(e vale a pena fazê-lo), reafirma 
aquilo que já consta na Tradição 
católica desde sempre. Bebe fre-
quentemente na teologia de São 
João Paulo II, na qual reconhece 
uma inspiração (UC 2). Se existe 
algo escandaloso aqui, é o des-
conhecimento, mesmo em uma 
cultura nascida a partir do Cris-
tianismo, da beleza da mensagem 
cristã sobre a união conjugal.

Referir-se à beleza, neste caso, 
é fundamental. Se “a beleza é o es-
plendor da verdade”, em nenhum 

A beleza do vínculo conjugal

outro espaço da vida humana a 
verdade é chamada a manifes-
tar-se como beleza com tanta 
intensidade quanto na relação 
conjugal. Nossa cultura tem tenta- 
do, sem sucesso, resolver o drama 
das relações afetivas, sempre difí-
ceis, apesar de maravilhosas, pro-
pondo uma autonomia absoluta, 
pela qual os amantes são cada vez 
mais independentes um do outro. 
O fracasso é cada vez mais gritan-
te e trágico.

A maior realização da liberda-
de é ser doada para aquilo que dá 
sentido à nossa vida. Uma auto-
nomia que ignora a dependência 
estrutural a um outro (e ao grande 
Outro) não floresce como liber-
dade, mas apodrece como vazio, 
solitário e sem sentido. O ser hu-
mano pede, em seu coração, uma 
união exclusiva e uma perten-
ça recíproca. Não se trata de um 
preceito arbitrário e autoritário, 
destinado a sufocar o amor. É o 
reconhecimento de um ideal pelo 
qual todos os corações anseiam. 
O verdadeiro desafio, reconheça-
mos, não é negar esse desejo, mas, 
sim, realizá-lo plenamente.

O amor romântico, tão ideali-
zado nas artes, deve muito de sua 
concepção moderna ao Cristia-
nismo. A fé cristã forneceu a gra-

mática metafísica para a paixão 
ocidental. Ao elevar o Matrimô-
nio a sacramento, a Igreja intro-
duziu a ideia de que a união en-
tre dois seres não era apenas um 
contrato social, mas um reflexo 
do divino, dotado de uma dig-
nidade transcendente e eterna. 
Na Idade Média, essa sacralidade 
fundiu-se ao amor cortês. A de-
voção antes reservada à Virgem 
Maria foi transposta para a figura 
da amada, transformando o dese-
jo em uma jornada de purificação 
e sofrimento — a “paixão”. O con-
ceito de ágape, o amor sacrificial, 
moldou a entrega romântica, en-
quanto a busca pela unidade nas 
“duas carnes” ofereceu o suporte 
para a exclusividade monogâmi-
ca. Assim, a sede de infinito que 
caracteriza (frequentemente de 
forma trágica) o romantismo mo-
derno nada mais é do que o an-
seio cristão Absoluto, agora bus-
cado no rosto do outro, fazendo 
do amor humano uma liturgia da 
esperança e da mútua doação.

Una Caro recupera essa rica 
Tradição, mostrando a profundi-
dade e a beleza da sabedoria ca-
tólica em relação ao Matrimônio. 
Ao reafirmar a monogamia como 
uma “profecia” (UC 107), o do-
cumento resgata a ideia de que a 

exclusividade não é uma amarra 
jurídica, mas a condição de possi-
bilidade para uma liberdade pro-
funda. Na expressão “nós dois”, 
o tempo deixa de ser um inimi-
go que desgasta o desejo para se 
tornar o aliado que o amadure-
ce, transbordando para o com-
partilhamento de todas as “lutas 
e esperanças”, transformando a 
paixão inicial na partilha da tota-
lidade da vida, com todas as suas 
lutas e esperanças (UC 1).

Ao definir o Matrimônio como 
a “maior amizade” (UC 139), o do-
cumento sublinha que a intimidade 
física e a comunhão espiritual são 
indissociáveis. Em última análise, 
Una Caro apresenta a união conju-
gal como um caminho de santifica-
ção que passa pelo reconhecimento 
da dignidade absoluta do outro. Ao 
se sentirem “em casa” um no outro, 
os esposos não apenas realizam um 
projeto humano, mas antecipam, na 
finitude da carne, a promessa de um 
amor que aspira ao eterno. O “nós 
dois” torna-se, portanto, a reafirma-
ção de que a totalidade da entrega 
é o único solo em que a beleza do 
amor pode, de fato, florescer em sua 
plenitude.

*Sociólogo e biólogo, editor dos Cadernos Fé e 
Cultura e Fé e Cidadania do jornal O SÃO PAULO

A família é a célula básica da sociedade – e a relação entre os cônjuges é o núcleo da família. Pensamos o bem comum, normalmente, como 
uma questão apenas de bens materiais. Mas famílias realizadas, com um relacionamento sadio e feliz, são tão ou mais necessárias que os bens 
materiais. Por isso, neste mês de maio, tradicionalmente dedicado também à reflexão sobre a família, o Caderno Fé e Cultura se debruça sobre a 
nota doutrinal Una Caro, do Dicastério para a Doutrina da Fé. E, quando falamos de amor, inevitavelmente nos vem à mente a beleza do amor 
e também as dores das experiências que “não deram certo” – por isso, dedicamos este Caderno principalmente a esses temas.

Arte: Sergio Ricciuto Conte
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Wilma S. De Tommaso*

Deus, ao criar o homem e a mu-
lher, já os havia criado um para o 
outro, mas em Cristo, houve uma 
elevação na dimensão sacramental. 
Um cônjuge está sempre relaciona-
do ao outro: quando se fala “ma-
rido” já se subtende que há uma 
“mulher”, esposa. Um é relaciona-
do ao outro, é uma unidade. Inte-
ressante que na arte sacra a Beleza 
está sempre na unidade!

A obra criadora de Deus se 
conclui com a criação do homem, 
feito à sua imagem e semelhança  
(cf. Gn 1,26-27). Contudo, após 
a criação de Adão, Deus constata  
a solidão do homem como algo 
que “não era bom”. Então, retira  
de Adão uma costela, a sua alte- 
ridade, provocando uma espécie  
de desdobramento da natureza  
humana em masculino e femini-
no (cf. Gn 2,21-23), precisamente 
como ajuda para o homem viver 
segundo esta existência recebida 
do sopro, e das duas mãos com as 
quais tinha sido moldado.

Adão e Eva, colocados diante 
de sua alteridade, descobrem nes-
ta posição o auxílio para viver uma 
vida sempre mais próxima daque-
la à qual João Evangelista chamou  
zoé – a vida típica de Deus. Eva 
é retirada de Adão como “ajuda” 
(cf. Gn 2,20) para existir segundo 
Deus, à maneira da relação, segun-
do a procura do outro. A vida que 
se exprime nesse desdobramento 
da natureza masculina e feminina 

“Una Caro. Elogio à monogamia” 
refletida a partir da arte

é um chamamento contínuo à vida 
divina, destinada a realizar-se neles.

Adão já não pode existir sem a 
união com Eva, sem tender à uni-
dade com ela. O homem não se 
realizará sozinho, porque a vida 
que recebeu delineou-o para uma 
existência relacional. O relato diz 
que o primeiro homem e a primei-
ra mulher viviam em comunhão 
com o Criador, por isso habitavam 
no Jardim do Éden, símbolo dessa 
amizade. Os mosaicos da Facha-
da Leste do Santuário Nacional de 
Aparecida retratam a criação do 
homem e da mulher, mostrando o 
Criador entre eles, retratando a be-
leza dessa unidade relacional.

A ruptura. Os seres humanos, no 
entanto, não foram criados como au-
tômatos, incapazes de decidir. Deus 
os criou livres para escolherem entre 
o bem e o mal, decisão que sempre 
tem consequências. O relato de Gê-
nesis 3 mostra como essa unidade 
relacional é desfeita pela tragédia do 
pecado: a tentação de comer o fruto 
proibido, a conversa de Eva com a 
serpente sedutora, o consentimento 
de Adão, a expulsão do Paraíso.

Para os Santos Padres, a experi-
ência de cada um confirma e pro-
longa na história o que o Gênesis 
conta nos primeiros capítulos. Cada 
um de nós tem um paraíso, ou seja, 
o coração criado por Deus em um 
estado de paz. E em cada um de  
nós vive a experiência da serpente, 
que penetra no coração para nos se-
duzir. A serpente assume a aparên-
cia de um pensamento ruim. 

A árvore do conhecimento do 
Bem e do Mal é o mundo violado 
pela visão “autoidolátrica” do ho-
mem decaído, visão proveniente 
de uma separação e que desperta 
separações “em cadeia”. O terceiro 
capítulo do Gênesis mostra que, 
sem o relacionamento com Deus, 
a relação homem-mulher também 
se torna difícil. O pecado, precisa-
mente porque cortou a relação com 
Deus, matou no homem a vida 
como comunhão, em consequên-
cia a vida matrimonial sem unida-
de traz sofrimentos.

O retorno. Há uma verdadeira no-
vidade quando Deus chama Abraão 
e lhe pede para deixar sua pátria  
e sua família, se desapegar do vín-
culo de sangue. Não lhe diz para 
onde ir, mas diz que lhe indicará o 
caminho (cf. Gn 12,1-3).

É esse o primeiro passo da huma-
nidade para recuperar uma existên-
cia baseada na relação com Deus. 
Abraão não dará passos se não em 
relação com Deus. Será Deus a lhe 
dizer e a indicar onde caminhar e 
ele escutará. Nasce de novo o diálo-
go e a palavra dirigida é aquela que 
faz voltar-se a quem a dirige. 

Nos mosaicos da Fachada Leste, 
atrás de Abraão e Sara, vemos a ten-
da dos pais de Abraão e no manto de 
Abraão os povos que serão benditos 
por causa dele. Abraão está olhando 
para o alto, em direção a Deus, de 
quem receberá as indicações para 
a sua vida, e Sara está voltada para 
Abraão. Um no outro e um com o 
outro, como o casal primordial.

O sacramento. Dando um grande 
salto, a partir desses relatos do Gê-
nesis, chegamos a Jesus Cristo, que 
eleva a união natural entre homem 
e mulher, criada por Deus no início 
da humanidade à dignidade de sa-
cramento da Nova Aliança.

Jesus, questionado se é permi-
tido ou não o homem pedir e dar 
o divórcio à sua esposa, responde: 
“Não tendes lido que o Criador, 
desde o princípio, os fez homem 
e mulher? E que por esta causa o 
homem deixará seu pai e sua mãe 
e se unirá a sua mulher, tornan-
do-se os dois uma só carne? De 
modo que já não são dois, mas 
uma só carne. Portanto o que o 
que Deus uniu, não separe o ho-
mem” (Mt 19,4-6)

O sacramento do Matrimônio 
foi instituído por Jesus Cristo, ele-
vando a união natural entre ho-
mem e mulher – criada por Deus 
no início da humanidade (Gêne-
sis) – à dignidade de sacramento 
da Nova Aliança. Ele é um sinal 
visível do amor de Cristo pela 
Igreja e da união indissolúvel en-
tre ambos. 

* Doutora e Mestre em Ciências da Religião pela 
PUC-SP. Pesquisadora e coordenadora do Grupo 
de Pesquisa “A Palavra é imagem: Arte sacra 
contemporânea, história e religião”, no LABÔ 
(Laboratório de Política, Comportamento e Mídia), 
Fundasp. Autora dos livros O Cristo Pantocrator: 
Da origem às igrejas no Brasil na obra de Cláudio 
Pastro (Paulus, 2017) e Maria Madalena: História, 
Tradição e Lendas (Paulus, 2020).

Todas as imagens foram concedi-
das pelo Santuário Nacional de Apa-
recida (SP). Crédito: Thiago Leon,  
fotógrafo oficial do Santuário.

A tentação de Eva. Fachada Leste do Santuário Nacional de AparecidaA criação de Adão e Eva. Fachada Leste do Santuário Nacional de Aparecida

A leitura da nota doutrinal Una Caro. Elogio à monogamia, sobre o valor do Matrimônio como união exclusiva e pertença recíproca, 
remeteu-me diretamente aos mosaicos da Fachada Leste do Santuário Nacional de Aparecida (SP), cujo tema é o Livro do Gênesis, 
criados pelo Centro Aletti, de Roma, e pelo Amacom, do Pará.  Nessa fachada, pode-se vislumbrar a beleza da unidade na criação 
do Cosmo e do Homem, e em Cristo acolher as verdades da fé. 
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Lições sobre os casais em segunda união

Dom Rogério Augusto das Neves*

Jesus respondeu a alguns fariseus 
que tentaram colocá-Lo à prova, di-
zendo: “Moisés vos permitiu divorciar 
por causa da dureza de vosso coração; 
mas no começo não era assim” (Mt 
19,8). Isso quer dizer que o ideal ma-
trimonial não podia e não pode jamais 
ser modificado. O divórcio não faz 
parte do plano de Deus. Porém, Moi-
sés foi capaz de tolerar as limitações 
das pessoas de seu tempo, aceitando 
que uma situação presente na vida do 
povo ganhasse uma formalização ju-
rídica. De fato, existe muita diferença 
entre a intransigência de minimizar, 
relativizar ou banalizar um valor pere-
ne e a delicadeza de compreender uma 
situação não desejada, mas real.

Assim, “a Igreja, com efeito, institu-
ída para conduzir à salvação todos os 
homens e, sobretudo, os batizados, não 
pode abandonar aqueles que — unidos 
já pelo vínculo matrimonial sacramental 
— procuraram passar a novas núpcias. 
Por isso, esforçar-se-á infatigavelmente 
por oferecer-lhes os meios de salvação 
(...). Juntamente com o Sínodo, exorto 
vivamente os pastores e a inteira comu-
nidade dos fiéis a ajudar os divorciados, 
promovendo com caridade solícita que 
eles não se considerem separados da 
Igreja, podendo, e melhor devendo, 
como batizados, participar na sua vida. 
Sejam exortados a ouvir a Palavra de 
Deus, a frequentar o Sacrifício da Missa, 
a perseverar na oração, a incrementar as 
obras de caridade e as iniciativas da co-
munidade em favor da justiça, a educar 
os filhos na fé cristã, a cultivar o espíri-
to e as obras de penitência para assim 
implorarem, dia a dia, a graça de Deus. 
Reze por eles a Igreja, encoraje-os, mos-
tre-se mãe misericordiosa e sustente-os 

Longe de um olhar de exclusão, a Igreja nos convida, perante a segunda união matrimonial, a compreender que, embora a indissolubilidade 
seja o ideal cristão, a misericórdia de Deus jamais abandona Seus filhos. Por meio do acolhimento e da comunhão espiritual, reafirma-
se que o ser humano é a maior obra-prima do Criador, e que a fé é trilhada por um amor que cura, restaura e integra a todos no coração 
da comunidade

na fé e na esperança” (SÃO JOÃO PAU-
LO II, Exortação Apostólica Pós-Sino-
dal Familiaris Consortio, FC 84). Deus 
não deseja que os homens joguem fora 
o projeto maravilhoso e sábio de sua 
Criação, mas também não quer que se 
jogue fora o ser humano, obra-prima de 
suas mãos, a pretexto de que ele não é 
como deveria ser.

A Comunhão Eucarística e seus mo-
dos de participação. Quanto aos pos-
síveis limites da participação na vida 
da Igreja, como o da recepção da Co-
munhão Eucarística, isso não significa 
rejeição de algum fiel na Comunhão 
Eclesiástica nem da misericórdia di-
vina. Basta recordar o que já ensinava 
o Concílio de Trento: “Quanto ao uso, 
pois, os nossos pais distinguiram jus-
tamente três modos de receber este 
santo sacramento. Ensinaram, de fato, 
que alguns o recebem só sacramental-
mente, como os pecadores; outros só 
espiritualmente, e são aqueles que co-
mem aquele pão celeste só com um ato 
de desejo, pela fé viva, que opera por 
meio da caridade (Gl 5,6), dele tiram 
fruto e vantagem; os terceiros o rece-
bem sacramentalmente e também es-
piritualmente, e são aqueles que antes 
se examinam e se preparam de modo a 
aproximar-se revestidos do traje nup-
cial a esta mesa divina (Mt 22,11-14)”  
(CONCÍLIO DE TRENTO, Sessão 
XIII, Decreto sobre a Eucaristia, Cap. 
VIII, Do uso deste admirável sacra-
mento, in Conciliorum Oecumenico-
rum Decreta, EDB, p. 696-697, tradu-
ção livre).

É o convite para que qualquer um 
que não possa receber por algum 
motivo a comunhão sacramental, as-
sim mesmo, não deixe de receber a 
comunhão espiritual. Isso é precio-
so porque o efeito da comunhão sa-
cramental é exatamente a comunhão 

espiritual. E a Igreja ensina que não 
basta comungar da Hóstia Consagra-
da se o coração da pessoa não estiver 
em Deus, tal como dizia São Paulo: 
“Por isso, quem comer do pão e beber 
do cálice do Senhor indignamente 
torna-se culpado em relação ao cor-
po e sangue do Senhor” (1Cor 11,27). 
Nesse sentido, tanto quanto a per-
missão para comungar não configura  
um prêmio para os bons, assim tam-
bém a decisão da Igreja sobre não 
conceder a comunhão para alguém 
em determinada situação não consti-
tui um castigo para os maus.

O testemunho dos casais em se-
gunda união na vida da Igreja. As 
lições maiores que se podem tirar 
a respeito das pessoas em segunda 
união, que vivem na Igreja sem re-
ceber a Comunhão Eucarística, estão 
no fato de que amam a Igreja apesar 
das limitações. Sofrem com suas op-
ções de continuarem na Igreja e de 
obedecerem a determinações que 
lhes custam, que elas podem até não 
compreender, mas que são capazes 
de aceitar por uma razão maior: o 
desejo da comunhão eclesiástica. Já 
a atitude de quem pensa ser mais fiel 
porque não tem nenhuma proibição 
de comungar pode ser apenas o sinal 
de sua prepotência e pretensão de ser 
melhor do que os outros.

Na parábola do fariseu e o publi-
cano, Jesus diz que o fariseu louvava a 
Deus por não ser pecador e o publica-
no pedia a piedade de Deus por ser um 
pecador. Ele diz que o publicano voltou 
para a casa justificado e o fariseu não 
(cf. Lc 18,9-14). Nesse sentido, será que 
é preferível na vida da Igreja comungar 
diante de todos só para parecer que es-
tamos em dia com nossos compromis-
sos ou deixar de comungar para reco-
nhecer que somos todos pecadores e 

nos confiarmos à misericórdia de Deus? 
Preferimos estar em comunhão de fato 
com Cristo ou basta a aparência?

Os casais em segunda união que vi-
vem na fidelidade e obediência à Igreja, 
apesar da tristeza que isso possa lhes 
causar, cooperam para que os que co-
mungam se questionem sobre que dig-
nidade conferem ao que recebem na 
celebração eucarística. Depois, o amor 
de sofrimento que demonstram quan-
do adoram o Santíssimo Sacramento e 
o desejam profundamente, até às lágri-
mas, faz com que eles unam o desejo de 
comungar com o sacrifício de não o fa-
zerem por obediência – como a obedi-
ência de Cristo, que se fez obediente até 
a morte e morte de cruz (cf. Fl 2,5-11). 
Eles não estão sozinhos! Eles têm um 
ao outro e, por sofrerem também isso 
juntos, podem unir-se à Cruz de Cristo, 
que salvou a todos nós.

Quem comunga não deveria pen-
sar que tem algum mérito nisso. Tem a 
graça de conhecer a misericórdia pelo 
sacramento. Quem não pode fazê-lo, 
deve experimentar a misericórdia na 
privação do sacramento, não da graça. 
Os casais em segunda união, por vene-
rarem o Corpo de Cristo sem o receber, 
convidam os que comungam a venera-
rem o Corpo de Cristo que recebem. 
Na verdade, eles parecem assumir exis-
tencialmente aquilo que todos nós dize-
mos na missa antes de comungarmos, 
que aprendemos com um centurião 
romano — um pagão que foi elogiado 
por Jesus como alguém que tinha mais 
fé do que todos os membros do povo 
de Israel —, e que deveríamos também 
assumir existencialmente: “Senhor, eu 
não sou digno de que entreis em minha 
casa, mas dizei uma só palavra e serei 
salvo” (Mt 8,5-10).

* Bispo Auxiliar da Arquidiocese de São Paulo. 
Vigário Episcopal para a Região Sé. Foi professor de 
Direito Canônico em várias instituições católicas.

Abraão, sai da tua terra. Fachada Leste do Santuário Nacional de Aparecida
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Redação

O amor dos cônjuges, efetivamen-
te, realiza e evoca uma proximidade 
única e singular entre dois corações 
que se amam, gerando uma afinidade 
especial que se nutre de uma tal par-
tilha de si mesmo, dos bens e de toda 
a vida, que a profundidade do amor 
conjugal é capaz de realizar com inten-
sidade incomparável. À medida que o 
amor amadurece e cresce no casamen-
to, o coração da pessoa amada percebe 
que nenhum outro coração é capaz de 
fazê-la sentir-se “em casa” como o da 
pessoa que ela ama.

Essa amizade conjugal, repleta de 
conhecimento mútuo, apreço pelo ou-
tro, cumplicidade, intimidade, compre-
ensão e paciência, de busca do bem do 
outro e de gestos sensíveis, na medida 
em que supera a sexualidade, ao mes-
mo tempo a abraça e lhe dá seu signi-
ficado mais bonito, profundo, unitivo 
e fecundo [...]A união sexual, “vivida 
de forma humana e santificada pelo 
sacramento […] é, por sua vez, um ca-
minho de crescimento na vida da graça 
para os esposos” (Amoris laetitia, AL 
340). Por isso, colocar a sexualidade no 
quadro próprio de um amor que une os 
cônjuges em uma única amizade, que 

TAMARO, Susanna. Vá aonde seu 
coração mandar. Rio de Janeiro: 
Editora Rocco, 2015. 

A amizade conjugal

Quando o coração não basta

busca o bem do outro, não implica uma 
desvalorização do prazer sexual. Orien-
tando-o para a doação de si mesmo, ele 
não só é valorizado, mas também pode 
ser potencializado [...]

Vista dessa maneira, a sexualidade 
não é mais a satisfação de uma neces-
sidade imediata, mas é uma escolha 
pessoal que expressa a totalidade da 
própria pessoa e assume o outro como 
uma totalidade pessoal. Esta verdade, 
em vez de comprometer a intensidade 
do prazer, pode aumentá-lo, torná-lo 
mais intenso, rico e gratificante [...] 
Em vez disso, se nos fechamos em nós 
mesmos e usamos o outro apenas como 

meio para satisfazer nossas necessida-
des imediatas, o prazer deixa-nos mais 
insatisfeitos e o sentimento de vazio e 
solidão torna-se mais amargo.

Falando sobre a caridade conju-
gal, Karol Wojtyła convida a superar 
toda dialética inútil, explicando que “o 
amor-virtude se refere ao amor efetivo, 
assim como ao amor da concupiscên-
cia” (em Amor e responsabilidade). O 
Papa Bento XVI, na Deus caritas est 
(DCE), reitera que o amor oblativo e o 
amor possessivo não podem ser sepa-
rados um do outro, porque “no fundo, 
o ‘amor’ é uma única realidade, embo-
ra com distintas dimensões; quando 

as duas dimensões se separam com-
pletamente uma da outra, surge uma 
caricatura ou uma forma redutiva do 
amor” (DCE 8). Quando falamos do 
amor de concupiscência, não devemos 
entender apenas o desejo sexual, mas 
também qualquer forma de buscar o 
outro como “um bem para mim”, para 
superar a solidão, para receber ajuda 
nas dificuldades, para ter um espaço 
de total confiança [...]

Nesse sentido, não podemos ig-
norar que, nas últimas décadas, no 
contexto do individualismo consumis-
ta pós-moderno, surgiram diversos 
problemas originados por uma busca 
excessiva e descontrolada por sexo, 
ou pela simples negação do fim pro-
criador da sexualidade [...] Isto ocorre 
especialmente devido à sensação de 
ansiedade, de estar sempre ocupado, 
de querer ter mais tempo livre para si 
mesmo, de estar sempre obcecado por 
viajar e conhecer outras realidades. 
Consequentemente, desaparece o de-
sejo de troca afetiva, das próprias re-
lações sexuais, mas também de diálo-
go e cooperação, coisas que são vistas 
como “estressantes”.

* Texto extraído de DICASTÉRIO PARA A DOUTRINA 
DA FÉ. Una Caro. Elogio à monogamia, sobre 
o valor do Matrimônio como união exclusiva e 
pertença recíproca. Roma, 25/nov/2025.

Em uma passagem particularmente brilhante, Una Caro (Uma carne, UC), nos mostra toda a riqueza de afetos, projetos de vida e desejo 
que se abriga em um relacionamento afetivo maduro entre cônjuges (UC 141-144).

A força de um livro que não recorre a artifícios grandiosos. Tudo nele nasce da intimidade, da memória, da hesitação entre o que se 
viveu e o que já não pode ser reparado plenamente.

Alecsandro A. de Souza*

Há livros que alcançam o leitor não 
por oferecerem uma tese, mas por expo-
rem uma ferida.  Vá aonde seu coração 
mandar, de Susanna Tamaro, pertence 
a essa espécie rara. Seu êxito duradou-
ro não se explica apenas pela delicade-
za epistolar ou pela voz memorável de 
Olga, a avó que escreve à neta; explica-
-se, sobretudo, porque o romance toca 
uma experiência universal: a do coração 
que deseja amar, mas tantas vezes o faz 
sem verdade suficiente para sustentar o 
próprio amor. Olga escreve à neta como 
quem tenta, no ocaso da vida, salvar da 
dispersão uma história marcada por si-
lêncios, omissões, culpas e afetos contra-
riados. A escrita assume, assim, a forma 
de um exame tardio da consciência: não 
o gesto espetacular do arrependimento, 
mas o trabalho penoso de nomear aqui- 
lo que, durante décadas, foi suportado, 
disfarçado ou apenas adiado.

Uma das passagens mais ferinas do 

Livros

romance talvez seja aquela em que Olga 
se pergunta se existe palavra para quem 
perde uma avó. A hesitação da narrado-
ra não expõe apenas uma tristeza priva-
da. Expõe algo mais severo: a facilidade 
com que o mundo moderno rebaixa 
certos vínculos à condição de acessório. 
Os avós, escreve ela, são deixados pelo 
caminho como guarda-chuvas. A ima-
gem tem a delicadeza das coisas domés-
ticas e a crueldade das verdades profun-
das. Lido à luz da fé, esse trecho corrige 
mais do que comove. Recorda que a vida 
humana não se sustenta sem herança, 
memória e gratidão — e que um cora-
ção incapaz de honrar aqueles de quem  
recebeu quase tudo, dificilmente saberá 
amar bem os que ainda têm diante de si.

Há sociedades que se revelam no 
modo como tratam seus fortes; outras, 
no modo como cuidam de seus frá-
geis. Uma cultura que rebaixa os ido-
sos à condição de presença acessória 
empobrece não só sua memória, mas 
sua própria capacidade de gratidão. O 
romance de Tamaro é precioso tam-
bém por isso: sob a aparência de uma  

confissão íntima, ele toca em um ponto 
em que a desordem afetiva de uma famí- 
lia se torna sintoma de uma desordem 
maior, quase civilizacional.

É aqui que a leitura católica se torna 
necessária. A fé não manda desconfiar 
do coração como se ele fosse inimigo da 
vida moral; manda, antes, educá-lo. Na 
tradição cristã, o coração não é a sim- 
ples sede do impulso, mas o centro da 
pessoa, o lugar onde liberdade, verda-
de e graça se encontram ou se recusam. 
O romance de Tamaro, então, deixa de 
ser apenas um convite à espontaneida-
de sentimental. Torna-se advertência e, 
mais do que isso, ocasião de formação 
interior. Olga comove não porque tenha 
seguido bem o coração, mas porque che-
ga tarde à descoberta de que amar não 
basta, se o amor não aprende a obedecer 
à verdade.

Talvez resida aí a permanência se-
creta deste livro. Sob a delicadeza de 
sua voz feminina e confessional, ele 
recorda algo que a sensibilidade con-
temporânea prefere esquecer: o cora-
ção humano é precioso demais para ser 

abandonado a si mesmo. Ele só ama- 
durece quando aprende que ternura 
sem verdade consola por um instante, 
mas não salva uma vida.

*Administrador de empresas.

Imagem criada por IA (Google Gemini)
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PADRE JOÃO BECHARA VENTURA

Na Ascensão, Jesus não se afastou deste 
mundo. Continua vivo e presente entre nós, 
mas de uma maneira diversa. Os Atos dos 
Apóstolos narram assim esse acontecimen-
to: “Uma nuvem o ocultou de seus olhos”  
(At 1,9). Ele continua conosco, porém de 
modo invisível. Isso acontece primeiramente 
na Hóstia consagrada, na qual Jesus está in-
clusive fisicamente, em Corpo, Sangue, Alma 
e Divindade. Mas, além disso, é Ele quem age 
nos demais sacramentos; quem fala quando 
a Igreja ensina o Evangelho; quem atua nas 
obras de caridade dos cristãos.

Dizer que Cristo “está sentado à direita 
do Pai” significa que o seu Corpo ressuscita-
do – o mesmo que recebemos na Comunhão 
– já entrou na glória. Ele está “bem acima  
de toda a autoridade, poder, potência e  
soberania” e possui “tudo sob os seus pés”  
(Ef 1,20-21). Mas não está longe! Pois pro-
meteu: “Eis que eu estarei convosco todos  
os dias, até o fim do mundo” (Mt 28,20).

Paradoxalmente, na Ascensão, o Senhor 
“se foi” para estar ainda mais próximo, mas 
não apenas na Galileia e na Judeia… Em to-
das as igrejas do mundo em que uma lâmpa-
da arde ao lado do sacrário, ali está o Senhor! 
Em todas as missas, ali está o seu único Sa-
crifício! Em todas as Confissões, é Ele quem 
diz “Eu te absolvo”. Em cada alma em graça, 
Ele é o Hóspede. Tudo isso sem restrições de 
tempo e lugar.

Seria falta de humildade não reconhecer 
que tudo o que há de verdadeiramente santo 
e bom neste mundo – como os sacramentos 
e a vida dos santos – é, em última análise, 
uma obra de Jesus Cristo. Pois o mesmo Se-
nhor que disse “sem mim nada podeis fazer”  
(Jo 15,5) continua vivo na sua Igreja, confe-
rindo-lhe eficácia e fidelidade. Aquela força 
que segundo o Evangelho “saía Dele e curava 
a todos” (Lc 6,19), levando a multidão a com-
primi-Lo para ao menos tocar a orla do seu 
manto, continua em plena eficácia. A ação si-
lenciosa de Jesus é o que leva a Igreja adiante.

Além disso, o Senhor subiu aos Céus 
para que permaneçamos com Ele também 
depois desta vida! Na Última Ceia, Ele havia 
dito: “Vou preparar-vos um lugar” (Jo 14,2). 
Quando o seu Corpo glorificado sentou-
-se no trono celestial reservado ao Filho de 
Deus, a natureza humana adquiriu um espa-
ço no Céu. Esta nossa natureza “um pouco 
menor do que os Anjos”, que o Verbo assu-
miu, foi finalmente “coroada de honra e gló-
ria” (Hb 2,7). Portanto, Ele foi porque quer 
que estejamos com Ele!

A Ascensão leva-nos a crer sem ainda 
ter visto o Senhor. Por isso, serve para nos 
aumentar a fé. Torna a nossa esperança e ca-
ridade mais sobrenaturais, pois nos ensina  
a viver com o desejo direcionado para o Céu. 
De lá, o Senhor retornará, para julgar vivos  
e mortos, e para nos fazer participar com  
Ele da vida eterna. Afinal, “a nossa Pátria 
está nos Céus, de onde também esperamos  
ansiosamente, como Salvador, o Senhor Je-
sus Cristo, que transfigurará nosso corpo 
humilhado, conformando-o ao seu Corpo 
glorioso” (Fl 3,20s).

Liturgia e Vida
SOLENIDADE DA ASCENSÃO DO 
SENHOR - 17 DE MAIO DE 2026

‘Estarei convosco todos os 
dias, até o fim do mundo’

Canadá

Estônia

Padre fica chocado ao receber propostas de 
eutanásia enquanto se recuperava no hospital

Como um dos países mais pobres da Europa  
se tornou referência mundial em educação

JOSÉ FERREIRA FILHO
osaopaulo@uol.com.br

O Padre Larry Holland, 79, da Ar-
quidiocese de Vancouver, no Canadá, 
afirma que lhe foi oferecida a morte 
assistida não uma, mas duas vezes, en-
quanto se recuperava no Hospital Geral 
de Vancouver após sofrer uma fratura 
no quadril em uma queda no dia do 
Natal de 2025. Seu relato reacendeu o 
debate sobre a expansão agressiva do 
regime de eutanásia no Canadá e os li-
mites éticos da prática médica em um 
país em que o suicídio assistido cresceu 
a uma velocidade extraordinária desde 
sua legalização em 2016. 

O Padre insiste que não estava em fase 
terminal nem morrendo. Embora hos-
pitalizado e em reabilitação, afirma que 
seu quadro nunca foi apresentado como 
irreversível. Mesmo assim, um médico o 
informou que a Assistência Médica para 
Morrer, nome oficial dado aos procedi-
mentos para a realização da eutanásia no 
país, era uma opção caso sua saúde se 
deteriorasse. Semanas depois, segundo o 
Padre, uma enfermeira voltou a abordar 

o assunto, descrevendo a morte assistida 
em termos de “compaixão”. 

“Há certas coisas que simplesmen-
te não se falam com algumas pessoas”, 
comentou, atônito, o Sacerdote, lem-
brando-se de sua incredulidade ao ver 
a equipe médica abordar a eutanásia 
com um padre católico notoriamen-
te contrário a ela por motivos morais. 
“Fiquei chocado. É um assunto muito 
sensível”, afirmou.  

O incidente tornou-se emblemáti-
co de uma controvérsia nacional mais 
ampla em torno do sistema de suicídio 
assistido do país, que está em rápida ex-
pansão. De acordo com relatórios recen-
tes, o Canadá registrou 16.499 mortes 
por eutanásia em um único ano, tornan-
do a prática uma das principais causas 
de mortalidade no país. Algumas esti-
mativas sugerem que aproximadamen-
te uma em cada 20 mortes no Canadá 
ocorre por meio do suicídio assistido. 

O Padre Larry Lynn, Capelão da Ar-
quidiocese de Vancouver, reagiu com 
visível indignação ao tomar conheci-
mento do caso. Ele o descreveu como 

um dos exemplos mais claros até agora 
do que considera o “regime coercitivo 
e insensível de eutanásia” do Canadá. 
Particularmente preocupante para ele 
foi o fato de que, segundo relatos, pro-
fissionais de saúde continuaram discu-
tindo a morte assistida mesmo depois 
de o Sacerdote enfermo ter expressado 
sua oposição moral à prática.

Os dias de recuperação no hospi-
tal levaram o Padre Holland a afirmar 
que suportar a dor pode levar a formas 
inesperadas de crescimento, resiliência 
e até mesmo renovação. “O sofrimento 
pode abrir novos mundos, novas pers-
pectivas, novas oportunidades.” 

Ele frisou, ainda, que compartilhar 
sua história não é apenas um ato de de-
núncia, mas também um alerta. Em sua 
visão, uma sociedade que apresenta a 
morte como solução com tanta facilida-
de corre o risco de perder a confiança no 
significado mais profundo do cuidado, 
do acompanhamento e da dignidade hu-
mana em momentos de vulnerabilidade.

Fonte:s:  The Catholic Herald,  CBN News  
e The Catholic N etwork

Após décadas sob o domínio soviéti-
co, a Estônia reconquistou sua indepen-
dência em 1991 e enfrentou uma dura 
realidade: economia frágil, infraestru-
tura limitada e escassez de recursos. Era 
um país pequeno tentando se reinventar. 

No período pós-independência, nos 
anos 1990, a Estônia tomou uma deci-
são estratégica que mudaria seu futuro: 
colocar a educação e a tecnologia no 
centro do projeto nacional. Uma das 
primeiras medidas foi levar internet e 
computadores a todas as salas de aula 
e bibliotecas do país. O programa ficou 
conhecido como “O Salto do Tigre”.

Em 1996, o país aprovou seu primei-
ro currículo nacional, rompendo de vez 
com o modelo soviético. Pouco depois, 
a Estônia deu outro passo ousado: ainda 
no ano 2000, digitalizou completamen-
te as declarações de imposto de renda 
e reconheceu assinaturas eletrônicas 
como legalmente equivalentes às assi-
naturas em papel.

Em 2015, mais de dez anos atrás, 
praticamente todos os principais ser-
viços públicos já eram totalmente digi-
talizados. Depois de pouco mais de 30 
anos, hoje a Estônia aparece no topo dos 
rankings internacionais de educação, su-
perando países muito mais ricos e com 
tradições educacionais consolidadas. 

Um dos principais indicadores é o 
Pisa (sigla em inglês para Programa In-
ternacional de Avaliação de Estudantes), 
exame trienal que avalia leitura, mate-
mática e ciências, com estudantes de 15  

anos em mais de 80 países membros e 
parceiros da Organização para a Coo-
peração e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE). Na última edição, a Estônia 
confirmou sua posição como uma das 
maiores potências educativas do mundo 
(6º lugar em Ciências e Leitura e 7º lu-
gar em Matemática), em pé de igualdade 
com Cingapura, Japão e Coreia do Sul, 
alcançando, também, o melhor desem-
penho entre todos os países europeus 
participantes. 

O sucesso educacional na Estônia 
se baseia em três pilares: a educação é 
valorizada pela sociedade, o acesso é 
universal e gratuito em todos os níveis e 
há ampla autonomia, tanto para profes-
sores quanto para escolas. Além disso, 
são ofertados vários serviços de apoio 
baseados nas necessidades dos alunos, 
como refeições gratuitas na escola, for-
necimento de materiais didáticos, ser-
viços de aconselhamento, subsídios em 
transporte e, a partir do ensino secun-
dário, acomodação. 

A resposta para a eficiência estonia-
na é um misto de bons investimentos 
(seja em salários dos professores – cujo 
incremento chegou a 80% na última 
década –, seja em rede de escolas, seja 
em infraestrutura digital) e eficiência no 
uso desse montante.  

As diretrizes do ensino estão dispos-
tas no currículo nacional. Como aplicá-
-las, porém, fica, em grande parte, a cri-
tério de cada escola e seus professores, 
que desfrutam de um elevado grau de 

autonomia na tomada de decisões em 
todos os aspectos da aprendizagem e do 
ensino. Isso significa que as metodolo-
gias e até mesmo os ambientes de sala 
de aula podem ser definidos de acordo 
com o plano de cada instituição e seu 
corpo docente. 

Durante o período escolar, os alu-
nos precisam cursar as seguintes dis-
ciplinas: língua e literatura estonianas, 
primeira e segunda línguas estrangeiras, 
matemática, biologia, geografia, física, 
química, humanidades, história, civis- 
mo, música, arte, artesanato, tecnologia 
e educação física, sendo também co-
muns aulas de história das religiões,  
design e economia.

No contraturno, período do dia 
em que os alunos não têm aulas, todas 
as escolas oferecem aulas de esporte, 
música, artes e oficinas de tecnologias.  
Há competências gerais que todo alu- 
no deve desenvolver: cultura e valo- 
res; habilidades sociais e de cidada- 
nia; autodeterminação, autoaprendi- 
zagem, interação e comunicação; ciên-
cias naturais, empreendedorismo e de- 
senvolvimento digital. 

No sistema educacional estoniano, 
bons e maus alunos não são separados 
em classes diferentes. Aqueles com mais 
dificuldade recebem ajuda, fora do ho-
rário das aulas, de professores particu-
lares, psicólogos e psicopedagogos, con-
forme a necessidade. (JFF)

Fontes: Deustche Welle, G1,  
Revista Educação e OCDE
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JENNIFFER SILVA
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

A palavra “memória” atravessa a trajetória de Maria 
Angela Borsoi nos gestos mais discretos: está no altar  
da Basílica de Sant’Ana, que lhe recorda o Matrimônio 
dos pais e o próprio Batismo; também nas lembranças 
de uma vida dedicada à Igreja; na convivência comuni-
tária; e no trabalho de registrar acontecimentos da Ar-
quidiocese de São Paulo para que não fossem apagados 
pelo tempo.

Nascida em 10 de março de 1939, Maria Angela é 
a primeira filha do imigrante italiano Fausto Borsoi e 
da descendente italiana Anita Del-Fre. Hoje, aos 87 
anos, a leiga consagrada reúne em sua história 19 anos 
de atuação no Arquivo Metropolitano de São Paulo.  
Em cada documento, ajudou a preservar parte da histó-
ria da Igreja na capital paulista.

Apesar da fragilidade física própria da idade, ela afir-
mou ao jornal O SÃO PAULO que conserva, com luci-
dez, as lembranças mais marcantes dessa caminhada.

EM UM MESMO ALTAR
A família, marcada pela prática da fé e pela vida 

religiosa, com quatro tias religiosas, estabeleceu-se no 
bairro de Santana, na zona Norte da capital paulista, e 
transmitiu a ela uma herança que define sua trajetória: 
o amor a Deus.

“Quando me recordo, o coração fica cheio, porque 
foi graças a essa família de imigrantes que tudo come-
çou para mim. Quando entro na Basílica de Sant’Ana, 
lembro que foi ali que a minha vida começou. Meus pais 
se casaram naquele altar, em uma missa no dia 13 de 
maio de 1938. No ano seguinte, eu nasci, a primogênita 
de cinco filhos, e fui batizada ali com apenas sete dias de 
vida, naquela pia batismal de ‘marmorezinho’. Tudo isso 
é muito forte para mim”, recordou Maria Angela.

Esse legado despertou nela o desejo de consagrar-
-se à Igreja. Entre 1960 e 1971, integrou o grupo fe-
minino da Ação Católica, no qual viveu sua primei-
ra experiência de consagração. Com a conclusão do 
Concílio Vaticano II, porém, o grupo passou por re-
formulações, e Maria Angela, assim como outras inte-
grantes, deixou de fazer parte dele.

A consagração definitiva como leiga ocorreu em 
1972. No contexto das mudanças promovidas após o 
Concílio Vaticano II, a então Congregação para o Culto 
Divino e a Disciplina dos Sacramentos, durante o ponti-
ficado de São Paulo VI, promulgou o rito da Consagra-
ção das Virgens, o Ordo Virginum, criando uma forma 
de consagração feminina vinculada diretamente à Igreja 
particular.

O CHAMADO AO SERVIÇO
Formada em Nutrição, Maria Angela sempre culti-

vou uma rotina de oração e dedicação à vida eclesial.

Maria Angela Borsoi: guardiã da história da Arquidiocese

Sua relação com a preservação da história da Igreja 
em São Paulo começou, assim como toda a sua cami-
nhada de fé, na então Paróquia de Sant’Ana. Foi ali, em 
1966, que conheceu Dom Paulo Evaristo Arns, com 
quem trabalhou por quatro décadas como secretária.

Como atuava apenas meio período como nutricio-
nista, passou a se envolver mais intensamente nas ativi-
dades da comunidade. No início do ministério de Dom 
Paulo como Bispo Auxiliar de São Paulo na Região Epis-
copal Santana, ela foi convidada a integrar uma equipe 
missionária dedicada à divulgação dos documentos do 
Concílio Vaticano II nas paróquias.

O grupo, composto de cerca de 30 leigos, recebeu 
formação intensa. Naquele período, Maria Angela de-
senvolveu habilidades de secretariado. Por ser a única 
integrante que dominava a datilografia, passou a se-
cretariar os encontros da equipe. Mais tarde, começou 
a auxiliar Dom Paulo na redação de cartas episcopais. 
Embora inicialmente insegura diante da responsabi- 
lidade, aceitou a missão. Assim teve início sua ligação 
com a preservação da história da Igreja de São Paulo.

AS CRÔNICAS
Entre as atividades que assumiu nos primeiros anos 

como secretária estava a redação do livro das crônicas, 
também conhecido como livro do tombo.

Sem alguém responsável pela função, já que o sacer-
dote anteriormente encarregado havia sido transferido, 
Dom Paulo pediu que ela assumisse a tarefa. Diante da 
insegurança de Maria Angela, ele apresentou-lhe o li-
vro e sugeriu um método simples: a partir de anotações  
feitas em uma pequena agenda pessoal, ela deveria or-

ganizar e registrar os acontecimentos mais importantes.
Com o passar do tempo, passou a documentar de 

maneira sistemática os principais fatos da Região Epis-
copal Santana.

Quando Dom Paulo foi nomeado Arcebispo de São 
Paulo, em 1970, sucedendo a Dom Agnelo Rossi, Ma-
ria Angela deu continuidade à atividade de cronista.  
Naquele momento, já havia produzido inúmeras pá-
ginas de registros, consolidando uma atuação que se 
tornaria fundamental para a preservação da memória 
arquidiocesana.

NO ARQUIVO, A CONSOLIDAÇÃO DE UMA MISSÃO
A dedicação à memória da Igreja encontrou con-

tinuidade natural no trabalho com o acervo histó-
rico, especialmente após a mudança de Dom Paulo 
para Taboão da Serra (SP), na região metropolitana 
de São Paulo.

Depois de anos de convivência e aprendizado, 
foi incentivada pelo próprio Dom Paulo a assumir 
essa nova etapa. “Eu sabia que esse seria o meu des-
tino, pois Dom Paulo amava o Arquivo e acreditava 
que só eu conhecia todos aqueles registros”, recor-
dou. Assim, no fim de 2007, começou a atuar no 
Arquivo Metropolitano de São Paulo.

Ao chegar, encontrou um acervo organizado fisica-
mente, mas ainda sem catalogação sistemática. Entre 
os maiores desafios estava o conjunto de fotografias 
acumuladas ao longo de décadas. Maria Angela ini-
ciou, então, um trabalho minucioso de identificação 
e organização.

Foram anos dedicados à catalogação de mais de 8 
mil imagens, analisadas individualmente com o auxílio 
de agendas e registros antigos. Um trabalho paciente e 
rigoroso, que contribuiu para preservar parte significa-
tiva da história da Arquidiocese.

“Comecei a trabalhar no Arquivo em 2007 e fiquei 
lá por 19 anos. Fui aprendendo nos cursos sobre or-
ganização de arquivos eclesiásticos e preservação do-
cumental. Aprendi muito também na prática”, afirmou.

EXEMPLO PARA QUEM FICA
Para Jair Mongelli, diretor técnico do Arquivo Me-

tropolitano de São Paulo, com quem Maria Angela tra-
balhou ao longo destas quase duas décadas, a atuação 
da leiga consagrada representa um compromisso per-
manente com a preservação da história da Arquidioce-
se: “Ela é, sem dúvida, uma das pessoas imprescindíveis 
para o testemunho histórico da vida e da obra de Dom 
Paulo Evaristo Arns. E, além disso, guarda essa memó-
ria no lado esquerdo do peito.”

Agora aposentada, Maria Angela continua compar-
tilhando as memórias de Dom Paulo e da Arquidioce-
se de São Paulo no Facebook (@maria.angela.borsoi), 
sendo considerada por muitos como uma “influencia-
dora” da história da Igreja da grande metrópole.

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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Servidores do Altar participam de encontro regional
BRASILÂNDIA

PASCOM NOSSA SENHORA DAS DORES

No sábado, 9, na Paróquia Nossa Se-
nhora das Dores, Decanato Santa Isabel 
e São Zacarias, foi realizado o Encontro 
Regional de Servidores do Altar, com a 
participação de crianças, adolescentes, 
jovens e adultos deste Decanato e do São 
Barnabé.

Falando aos participantes, Dom 
Carlos Silva, OFMCap., Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese na Região Brasilândia, 
destacou a importância da humildade no 
serviço. Usando a imagem da luz, ele re-
cordou que mesmo a menor das chamas 
tem o poder de transformar a escuridão: 
“Uma pequena luz muda tudo. Quando 
você serve com amor, ajuda as pessoas a 
enxergarem Jesus”.

Traçando um paralelo com a Virgem 

No dia 6, foram celebrados os 60 anos da Paróquia Santos Apóstolos, Decanato São Fili-
pe, em missa presidida por Dom Carlos Silva, OFMCap., e concelebrada pelos Padres Silvio 
Costa de Oliveira, Pároco; Alécio Ferreira da Silva, Vigário Paroquial; Rafael Nolli e Eduardo 
Higashi, com a assistência do Diácono Franco Abelardo. Na homilia, o Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese na Região Brasilândia fez uma alusão à celebração do Jubileu de Diamante 
com a formação da pedra preciosa de mesmo nome, que nasce sob pressão e é lapidada 
com o tempo, representando firmeza, resistência, pureza e valor.            (por Luana Tosta)

No sábado, 9, Dom Carlos Silva, OFMCap., presidiu missa na Comunidade Nossa Senho-
ra de Fátima, da Paróquia Imaculado Coração de Maria, Decanato São Filipe, por ocasião 
dos festejos da padroeira. Concelebraram os Padres Antônio Cláudio, CRL, Pároco; e Evan-
dro Marques, CRL, Vigário Paroquial. Alundindo ao tema da festa, “Maria nos aponta o 
caminho da profecia e o cuidado com a vida”, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região 
Brasilândia comentou que Nossa Senhora sempre ensina o cuidado com a vida, sendo 
exemplo de amor à família, às pessoas e à casa comum.                           (por Karina Marta)

No domingo, 10, o Cardeal Odilo Pedro Scherer presidiu 
missa no 7º dia da novena da padroeira da Paróquia Nos-
sa Senhora de Fátima, Decanato Santa Isabel e São Za-
carias. Concelebrou o Padre Francisco Antônio Rangel de 
Barros, Pároco, com a assistência do Diácono Permanente 
David de Oliveira. Na homilia, o Arcebispo de São Paulo 
refletiu sobre a ação de Deus na vida cristã e a presença 
constante do Espírito Santo na caminhada da Igreja. Du-
rante a missa, houve um momento de oração e bênção 
às mães, que foram confiadas à intercessão de Nossa Se-
nhora de Fátima.                  (por Adriana Fonseca Gimenes)

Maria, Dom Carlos lembrou que Deus es-
colhe o que é pequeno aos olhos do mun-
do para realizar prodígios: “Maria era 
uma ‘jovemzinha’, pequena e desconheci-
da, até que Deus a escolheu. Assim como 
vocês foram escolhidos para subir ao altar. 
Deus escolhe coisas pequenas para fazer 
as suas obras parecerem grandes”.

O Bispo sublinhou que o serviço ao 
altar vai muito além do uso da túnica: 
é um processo de formação humana e 
espiritual: “A gente aprende que no altar 
não se trabalha só, se trabalha em equi-
pe, um olhando para o outro, antecipan-
do a necessidade do próximo”.

O encontro foi acompanhado pelos 
Padres Walter Merlugo Júnior, Pároco e 
Coordenador Regional de Pastoral, e Ál-
varo Moreira Gonçalves, Coordenador 
Regional dos Servidores do Altar.

NOTA DE FALECIMENTO

Faleceu no domingo, 8, em decorrência de um câncer,  
Vera Lucia Gomes de Gouveia, aos 61 anos. A missa exe-
quial ocorreu na Paróquia Santo Antônio da Brasilândia, 
Decanato São Pedro, onde ela era paroquiana. Na homilia, 
Dom Carlos Silva, OFMCap., recordou a intensa dedicação 
de Vera nos mais de 25 anos como secretária da Região 
Brasilândia e sua inabalável fé diante da doença. Ele pre-
sidirá a missa de 7º dia na Paróquia (Rua Parapuã, 1.803, 
Vila Brasilândia), no domingo, 17, às 18h.       (por Redação)

Em 28 de abril, Dom Carlos Silva, OFMCap., presidiu missa 
na Paróquia São Luís Maria Grignion de Montfort, De-
canato São Barnabé, por ocasião da festa do padroeiro. 
O Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Brasilândia 
recordou que o Santo dedicou-se aos doentes, cuidou 
dos pobres e foi um missionário que ensinou a verdadei-
ra devoção à Virgem Maria. Concelebrou o Padre Sérgio 
Antônio Bernardi, CRL, Pároco. 

(por Patrícia Beatriz Lopes)

Atos da Cúria
NOMEAÇÃO DOS MEMBROS 
DA CÂMARA ECLESIÁSTICA DE 
INSTRUÇÃO PROCESSUAL

Em 30/04/2026, foram nomeados os 
membros da Câmara Eclesiástica de Ins-
trução Processual da Região Episcopal 
Lapa, pelo período de 03 (três) anos:

AUDITORES
Reverendíssimo Padre Edilberto Alves 
da Costa

Diácono Permanente Sr. Marcos 
Adriano de Souza
Dr. Abelardo Bastazine Moreno
Dra. Adriana Carvalho Gaeta
Dra. Márcia Roberta Maciel Koga
Dr. Douglas José Ferreira de Oliveira

NOTÁRIOS
Diácono Permanente Sr. Antônio 
Geraldo de Sousa
Dr. Ronaldo de Oliveira Jarnyk

Dra. Isabel Barbosa de Oliveira
Dra. Adele Maria Muller Nunes

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO 
E PROVISÃO DE VIGÁRIO 
PAROQUIAL

Em 24/04/2026, foi prorrogada a 
nomeação e provisão de Vigário Pa-
roquial da Paróquia Nossa Senhora 
da Salette, no bairro Santana, Decana-
to São Judas Tadeu, Região Episcopal 

Sant’Ana, do Reverendíssimo Padre 
Luciano Alves Batista, MS, pelo perí-
odo de 01(um) ano.

INCARDINAÇÃO NO CLERO DA 
ARQUIDIOCESE DE SÃO PAULO

Em 27/04/2026, foi concedida por sua 
Eminência Reverendíssima Cardeal Odilo 
Pedro Scherer a incardinação no clero da 
Arquidiocese de São Paulo ao Reveren-
díssimo Padre Jovanês Vitoriano.

Pascom Nossa Senhora das Dores

Tiago Eurípides e Nyna Teixeira Emanuelle Silva

Arquivo pessoal

Cristiane FerreiraDeusdet Gonçalves
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Os fiéis da Paróquia Santa Domitila, Decanato São Tito, comemoraram, na quinta-feira,  
7, a memória litúrgica da padroeira, Santa Flávia Domitila, com uma missa presidida por 
Dom Edilson de Souza Silva, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Lapa, e concele-
brada pelo Padre Fabricio Mendes de Moraes, Pároco.                      (por Pascom paroquial) 

Na sexta-feira, 8, na Paróquia Sagrado Coração de Jesus, no Parque Continental, De-
canato São Bartolomeu, 28 adultos receberam o sacramento da Confirmação, em missa 
presidida por Dom Edilson de Souza Silva, e concelebrada pelo Padre Lucas Antônio Silva 
Martinez, Pároco.                                                                                                  (por Benigno Naveira)

No sábado, 9 no Rincão Vocacional Santo Aníbal, pertencente à Paróquia Nossa Senhora 
das Graças, Decanato São Tito, aconteceu o 3° Encontro do Terço dos Homens da Re-
gião Lapa. Participaram cerca de 150 homens, na atividade conduzida por Marcos Greco, 
Subcoordenador, com a presença dos Padres José Almir Paim, Assessor Eclesiástico re-
gional do movimento do Terço dos Homens, e Airton Conceição de Almeida, RCJ, Pároco. 
Houve palestras, músicas, récita do Terço, procissão pelas ruas do bairro, testemunhos e 
a missa, presidida por Dom Edilson de Souza Silva e concelebrada pelos dois sacerdotes. 
Padre José Paim incentiva que mais paróquias e comunidades implantem este movimen-
to oracional.                                                                                                            (por Benigno Naveira)

Dom Edilson de Souza Silva conferiu o sacramento da Confirmação a 17 jovens e adultos 
na manhã de domingo, 10, em missa na Comunidade Santo Antônio, pertencente à Pa-
róquia Santa Terezinha, Decanato São Tito. Concelebrou o Padre Admário Gama Cam-
brainha, Pároco.                                                                                                    (por Benigno Naveira)

Na manhã do do-
mingo, 10, na cape-
la do Cemitério da 
Lapa, Dom Edilson 
de Souza Silva, Bispo 
Auxiliar da Arquidio-
cese na Região Lapa, 
presidiu missa em su-
frágio das mães que 
ali estão sepultadas.                                                                           
(por Benigno Naveira)

PASCOM IPIRANGA

Com a intenção de celebrar a Cam-
panha da Fraternidade de 2026, com o 
tema “Fraternidade e Moradia”, os fiéis 
das paróquias do Decanato Santo André 
e agentes das Pastorais Sociais do Ipi-
ranga participaram no sábado, 9, de uma 
missa celebrada na Comunidade Nossa 
Senhora da Moradia, no Jardim Savé-
rio, presidida por Dom Celso Alexandre, 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Re-
gião Ipiranga.

A Comunidade pertence à Paró-
quia Nossa Senhora Mãe de Jesus, e é 
considerada um marco da Pastoral da 
Moradia na Região e berço de movi-

No domingo, 10, Dom Celso 
Alexandre presidiu missa no 
Santuário Santa Edwiges, De-
canato Santo André, em sua pri-
meira visita à comunidade do 
Sacomã. Foram concelebrantes 
os Padres Antônio Ramos de 
Moura Neto, OSJ, Pároco; Hilton 
Carlos Soares, OSJ; João Andra-
de Dias, OSJ; e Mario Guinzoni, 
OSJ.            (por Karen Eufrosino)

Dom Celso Alexandre 
visitou no domingo, 
dia 10, a Paróquia 
Santo Agnelo, De- 
canato Santo André,  
e presidiu a Eucaris- 
tia. Concelebrou o  
Padre Renato Ju-
nior Braga de Sousa,  
Pároco. 
(por Karen Eufrosino)

Fiéis do Decanato Santo André rendem graças a  
Deus pela Campanha da Fraternidade de 2026

mentos populares que trabalham pelo 
direito à moradia digna da zona Su-
deste da cidade. 

“O intuito desta missa é reforçar o 
compromisso do Decanato com a mo-

e Jardim Celeste, tendo à frente o  
banner com o cartaz da CF 2026. Na 
celebração, foram apresentados objetos 
utilizados em construções, como EPIs, 
ferramentas e tijolos; na assembleia, pes- 
soas agitavam pequenas bandeiras bran-
cas com pedidos de paz e moradia digna. 

Um novo vitral com a representa-
ção da Nossa Senhora da Moradia, pin-
tado pelo artista sacro Marco Funchal, 
foi inaugurado na capela. Além do Pa-
dre Rodrigo, estiveram entre os con-
celebrantes outros padres que atuam 
no Decanato e o Padre Jorge Bernar-
des, Vigário-geral Adjunto da Região  
Ipiranga.

(Com informações de Solange Cervera)

radia”, afirmou o Padre Rodrigo Felipe 
da Silva, Decano e Pároco da Paróquia 
Santa Cristina, da qual vieram em pro-
cissão muitos dos participantes da mis-
sa, percorrendo as ruas do Parque Bristol  

Zetildes Lima

Pascom paroquialPascom paroquial

Benigno Naveira

Benigno Naveira

Benigno Naveira

Benigno Naveira

Benigno Naveira
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BELÉM

FERNANDO ARTHUR
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO BELÉM

No sábado, 9, a Comunidade Nossa 
Senhora das Dores, pertencente à Paró-
quia Nossa Senhora da Esperança, Deca-
nato São Timóteo, se reuniu para a pri-
meira visita de um bispo e a bênção do 
novo altar e ambão da capela.

A celebração eucarística foi presidida 
por Dom Cícero Alves de França, Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese na Região Be-
lém, e concelebrada por padres da Con-
gregação do Santíssimo Redentor, entre 
eles o Padre Francisco de Assis Miguel, 
C.Ss.R., Pároco.

O rito da bênção coroou um intenso 
trabalho feito de modo comunitário: toda 
a construção do novo altar e do ambão, 
bem como a reforma do presbitério, dos 
banheiros e do salão, foi realizada por 
meio do trabalho voluntário e da colabo-

No dia 6, na sede do Regional Sul 1 da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), 
aconteceu o encontro dos sacerdotes assessores das Novas Comunidades do Regio-
nal Sul 1. A atividade foi conduzida pelo Bispo Referencial, Dom Cícero Alves de França. 
O também Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Belém encorajou os sacerdotes a 
seguirem firmes na missão de discernir, acompanhar e sustentar com zelo e sabedoria  
as realidades suscitadas pelo Espírito Santo. 

(por Comunicação do Regional Sul 1 da CNBB)

Na manhã do domingo, 10, em missa na Paróquia Nossa Senhora das Graças, na Vila 
Califórnia, Decanato Santa Maria Madalena, 69 jovens e adultos receberam o sacramento 
da Confirmação pelas mãos de Dom Cícero Alves de França. Concelebraram os Padres 
Reginaldo Miranda, Pároco, e Carlos André Romualdo, Vigário Paroquial, com a assistên-
cia do Diácono Celso Acuña.                                                                            (por Fernando Arthur)

Dom Cícero Alves de França presidiu missa na Paróquia Imaculada Conceição, Decana-
to São Timóteo, na noite do domingo, 10, na qual conferiu o sacramento da Confirmação 
a 16 jovens e adultos. Concelebrou o Padre Everton Augusto de Souza, Pároco. 

(por Pascom paroquial)

NOTA DE FALECIMENTO
Faleceu, na segunda-feira, 11, a senhora 
Irene Lopes Garbelini, agente das Pasto-
rais da Criança e do Menor na Paróquia 
São Mateus Apóstolo, Decanato São 
Timóteo. Sua atuação se destacou pela 
luta por direitos básicos e por seu servi-
ço no cuidado às crianças, iniciativa que 
há mais de 30 anos deu origem à Ação 
Social São Mateus, que atende dezenas 
de crianças e jovens. Em 2025, ela foi 
contemplada com a Medalha São Paulo 
Apóstolo na categoria Defesa e Promo-
ção da Vida e da Dignidade Humana. 

(por Pascom paroquial)

Dom Cícero Alves de França abençoa novo altar e ambão 
da Comunidade Nossa Senhora das Dores

ração generosa dos fiéis.
Em suas palavras iniciais, Dom Cíce-

ro destacou a alegria do reencontro em 
torno da Palavra e da Eucaristia: “Parti-
cipemos destes ritos sagrados com todo o 
fervor, ouvindo com fé a Palavra de Deus, 
para que a nossa comunidade, renascida 
da mesma fonte batismal e alimentada 
na mesa comum, prospere e forme um 
templo espiritual, e reunida em torno do 
único altar, cresça sempre mais no amor 
de Deus”.

Durante o rito de bênção do altar, o 
Bispo ressaltou o simbolismo teológico 
daquela mesa para a vida da Igreja. Ele 
exortou a comunidade a ver no altar não 
apenas um objeto material, mas o ponto 
de convergência da fé: “Seja ele o centro de 
nosso louvor e da ação de graças; a ara, em 
que possamos oferecer sacramentalmen-
te o sacrifício de Cristo; a mesa, na qual 
possamos partir o pão e beber do cálice 

da unidade”. Também motivou os fiéis a 
serem “pedras vivas”, oferecendo no “altar 
do coração” o sacrifício de uma vida santa.

Ao final, Dom Cícero expressou sua 
gratidão a todos os responsáveis pelas 
obras.

Wallace Morais

Reprodução

Regional Sul 1 da CNBB Pascom paroquial

Pascom paroquial

Luciney Martins/O SÃO PAULO
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SÉ

JOSÉ ROBERTO E ANA CRISTINA
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

No sábado, 9, a Pastoral Familiar da 
Região Sé realizou, na Paróquia Nossa 
Senhora da Consolação, Decanato São 
João Evangelista, a missa de envio da II 
Peregrinação Regional da Imagem Pere-
grina da Sagrada Família. 

Na missa presidida pelo Padre Ales-
sandro de Borbón, Assistente Eclesiástico 
regional da Pastoral Familiar, foram aben-
çoadas quatro imagens da Sagrada Famí-
lia que percorrerão as paróquias dos qua-

No sábado, 9, na Paróquia Nossa Senhora Achiropita, Decanato São João Evangelista, 
27 jovens e adultos receberam o sacramento da Crisma, em missa presidida por Dom 
Rogério Augusto das Neves, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Sé, e concelebra-
da pelos Padres Adilson Rodrigues dos Santos, PODP, Pároco; e Atalmir Gabriel Jonas da 
Silva, PODP, Vigário Paroquial.                                                                     (por Pascom paroquial)

No domingo, 10, em pas-
sagem pela cidade de 
São Paulo, Dom Zenildo 
Lima, Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese de Manaus 
(AM), presidiu missa no 
Santuário São Francis-
co de Assis, Decanato 
São João Evangelista. Foi 
destacada a importância 
da família como “escola 
de amor”, em alusão ao 
Dia das Mães. 
(por Pascom paroquial)

No dia 4, a Pastoral do Menor Região Sé realizou uma formação on-line sobre o tema 
‘Escuta Acolhedora”. A reflexão foi apresentada pelo Padre Edson Donizete Toneti,  
Administrador Paroquial na Paróquia Divino Salvador, Decanato São Tomé. Doutor em 
Teologia e mestre em Filosofia, ele destacou duas necessidades para saber escutar: a arte 
do discernimento e a recuperação do apostolado do ouvido. Lembrando o Papa Francis-
co, o Sacerdote falou da importância de viver a fé estando mais perto do outro, compa-
rando que “Deus inclina seu ouvido para nos escutar”.                                  (por Andréa Campos)

Pastoral Familiar inicia peregrinação regional da 
imagem da Sagrada Família

tro decanatos da Região Sé até o mês de 
agosto, quando retornarão para o encer-
ramento da Semana Nacional da Família.

A iniciativa tem como objetivo pre-
parar as comunidades para a vivência da  
Semana da Família de 2026, inspirada 
nos dez anos da exortação apostólica 
Amoris laetitia, do Papa Francisco, e nos 
45 anos da exortação apostólica Fami-
liaris Consortio, de São João Paulo II. A 
peregrinação também busca fortalecer a 
presença da Pastoral Familiar nas paró-
quias e incentivar momentos de oração e 
evangelização nas famílias.

SANTANA

Na manhã do sábado, 9, Dom Márcio Antonio Vidal de 
Negreiros, OSA, presidiu missa na Paróquia Santa Joa-
na D’Arc, Decanato Santo Estêvão, durante a qual con-
feriu o sacramento da Crisma a 52 jovens e 19 adultos. 
Na homilia, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região 
Santana destacou que a Crisma é uma marca indelével 
na vida dos fiéis, um verdadeiro selo do Espírito Santo; 
e, ao se dirigir aos crismandos, reforçou que a Crisma 
não termina no dia da celebração, mas começa a par-
tir dela, inaugurando uma nova etapa de responsabi-
lidade cristã, uma vez que são chamados a ser sinais 
de paz, esperança, comunhão, justiça e amor em suas 
famílias, na comunidade, nos estudos, no trabalho, nas 
redes sociais e em todos os ambientes da sociedade. 
Concelebrou o Padre Antônio Bezerra Moura, Pároco.

(por Denilson Rabelo)

No dia 6, os fiéis da Paróquia São Domingos Sávio, Decanato Santo Estêvão, celebra-
ram seu padroeiro, participando da missa presidida por Dom Márcio Antonio Vidal de 
Negreiros, OSA, e concelebrada pelo Padre Salvador Ruiz Armas, Pároco. Na homilia, o 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Santana destacou a figura de São Domingos 
Sávio como exemplo de santidade vivida na juventude, recordou sua fidelidade a Deus, 
pureza de coração, vida de oração e alegria em servir.                             (por Denilson Rabelo)

Em missa no sábado, 9, na Paróquia São Roque, Decanato Santa Marta, Santa Maria  
e São Lázaro, Dom Márcio Antonio Vidal de Negreiros, OSA, conferiu o sacramento da 
Crisma a 23 jovens e adultos. Concelebrou o Padre Adailton Nascimento, Pároco. Na ho-
milia, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Santana exortou os crismandos a man-
terem acesa a chama do Espírito Santo e serem canais para que outros jovens e adultos 
também possam viver esse importante passo na fé. Também agradeceu aos pais, padri-
nhos e catequistas pelo papel fundamental na formação espiritual dos crismandos.

(por Walkiria Xavier)

Pastoral Familiar

Pascom paroquial

Denilson Rabelo

Denilson Rabelo

Walkiria Xavier

Pascom paroquial
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Há 19 anos, em 11 de maio de 2007, 
em missa solene no Campo de Marte, na 
zona Norte de São Paulo, diante de 1,2 
milhão de fiéis, o Papa Bento XVI canoni-
zava Santo Antonio de Sant’Anna Galvão 
(1739-1822).

“Sinto-me muito feliz porque a eleva-
ção do Frei Galvão aos altares ficará para 
sempre emoldurada na liturgia que hoje 
a Igreja nos oferece. Saúdo com afeto, a 
toda comunidade franciscana e, de modo 
especial, as monjas concepcionistas que, 
do Mosteiro da Luz, da capital paulista, 
irradiam a espiritualidade e o carisma do 
primeiro brasileiro elevado à glória dos 
altares”, disse o Pontífice na ocasião.

Ao recordar que Frei Galvão foi um 
“homem de paz e caridade”, Bento XVI 
destacou que ele deixou um belo exem-
plo a ser seguido por todos: “Como soam 
atuais para nós, que vivemos em uma 
época tão cheia de hedonismo, as palavras 
que aparecem na cédula de consagração 
da sua castidade: ‘Tirai-me antes a vida do 
que ofender o vosso bendito Filho, meu 
Senhor’. São palavras fortes, de uma alma 
apaixonada, que deveriam fazer parte da 
vida normal de cada cristão, seja ele con-
sagrado ou não, e que despertam desejos 
de fidelidade a Deus dentro ou fora do 

Há 19 anos, em viagem apostólica ao Brasil, Bento XVI 
canonizava Frei Galvão 

Matrimônio. O mundo precisa de vidas 
limpas, de almas claras, de inteligências 
simples que rejeitam ser consideradas 
criaturas objetos de prazer”.

À época recém-empossado como 
Arcebispo de São Paulo, Dom Odilo 
Pedro Scherer agradeceu a Bento 
XVI pela canonização de Frei Galvão: 
“Os católicos paulistanos e o povo 
brasileiro sentem-se hoje muito felizes 
e agradecidos porque Vossa Santidade 
acolheu favoravelmente o pedido do 
episcopado brasileiro, em particular da 
Arquidiocese de São Paulo, de canonizar 
aqui mesmo o Beato Frei Galvão”.

Nascido em Guaratinguetá (SP), Frei 

Galvão ingressou no noviciado da Ordem 
dos Frades Menores, no Rio de Janeiro, 
aos 21 anos. Em 1762 foi ordenado sacer-
dote. Enviado ao Convento de São Fran-
cisco, em São Paulo, foi posteriormente 
designado confessor do Recolhimento 
Santa Teresa, em 1770, e se empenhou 
na construção de um Recolhimento para 
mulheres, que se tornaria um mosteiro 
em 1929, sendo incorporado à Ordem da 
Imaculada Conceição (Concepcionistas).

Frei Galvão era grande devoto de Nos-
sa Senhora e propagador de sua Imacu-
lada Conceição. Difundiu essa convicção 
especialmente por meio das famosas pí-
lulas confeccionadas e distribuídas ainda 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital fica convocada o(a) Sr.(a) DAMIÃO DE 
SOUZA SOBRINHO, com endereço desconhecido, para que com-
pareça de terça a sexta-feira, das 13h às 16h, ao Tribunal Eclesiástico 
Interdiocesano de São Paulo, sito na Av. Nazaré, 993 – Ipiranga – 
São Paulo – SP, para tratar de assuntos que lhe dizem respeito.

São Paulo, 13 de maio de 2026.
Dom Rogério Augusto das Neves

Vigário Judicial

Fotos: Luciney Martins/O SÃO PAULO

 Lorenna Pirolo

REUNIÃO DO LAICATO DA ARQUIDIOCESE
Na tarde do sábado, 9, Dom Odilo Pedro Scherer 
reuniu-se com os coordenadores e os responsá-
veis das organizações do laicato da Arquidiocese. 
Ele motivou que os católicos, sempre unidos ao 
Papa, se dediquem ao estudo para conhecerem 
profundamente sua fé e acompanharem a vida 
da Igreja. Também apresentou as linhas gerais do 
novo Plano de Pastoral da Arquidiocese, com os 
três pilares da missão eclesial: anunciar, santificar 
e testemunhar. Na ocasião, Dom Odilo oficializou 
a criação do Grupo de Articulação do Laicato da 
Arquidiocese de São Paulo. 

(com informações de Lorenna Pirolo)

hoje pelas monjas do Mosteiro da Luz. 

ABERTURA DA CONFERÊNCIA DE 
APARECIDA

Após permanecer por três dias na ca-
pital paulista, participando de atividades 
como a récita do Santo Terço na Catedral 
da Sé e o encontro com mais de 40 mil 
jovens no estádio do Pacaembu, o Papa 
Bento XVI conduziu, em 13 de maio, a 
abertura da V Conferência do Episcopa-
do Latino-Americano e Caribenho, em 
Aparecida (SP).

Na homilia da missa no Santuário 
Nacional, o Pontífice chamou a América 
Latina de “o continente da esperança” e 
enfatizou que “a Igreja não faz proseli-
tismo. Ela cresce muito mais por ‘atra-
ção’: como Cristo ‘atrai todos a si’ com 
a força do seu amor, que culminou no 
sacrifício da cruz”. 

No mesmo dia, ao abrir as sessões  
de trabalho da Conferência de Apareci- 
da, Bento XVI afirmou que “a opção  
preferencial pelos pobres está implícita 
na fé cristã”; e ressaltou que a religião e  
a fé em Deus são as únicas maneiras  
de o homem se livrar dos males da so- 
ciedade: “Quem exclui a Deus de seu  
horizonte falsifica o conceito de reali- 
dade e, por consequência, só pode ter- 
minar em caminhos equivocados e  
destrutivos”. 
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Na sexta-feira, 8, data em que com-
pletou um ano de sua eleição à Cátedra 
de São Pedro, o Papa Leão XIV realizou 
visita pastoral a Pompeia e a Nápoles,  
na Itália.

Em Pompeia, após ser recebido por 
autoridades civis e eclesiásticas, Leão 
XIV foi ao encontro de pessoas em  
situação de vulnerabilidade, acolhidas 
pelas obras de caridade do Santuário 
de Nossa Senhora do Santo Rosário de 
Pompeia, fundado por São Bartolo Lon-
go (1841-1926), que foi canonizado pelo 
Papa em outubro do ano passado. 

“Este é um lugar de graça, em que 
Nossa Senhora do Rosário e São Bartolo 
congregam homens e mulheres de todas 
as idades, proveniências e condições, 
conduzindo-os à única Fonte daquele 
amor universal que só pode oferecer ao 
mundo serenidade e concórdia: con-
duzindo-os a Deus. Unamo-nos a Ele, 
enquanto Lhe confiamos, pelas mãos 
de Maria, toda a humanidade, certos de 
que, com a ajuda da sua graça, nada nos 
poderá impedir de praticar o bem e que 
a esperança em um futuro de paz, aqui e 
em toda a parte, alcançará o seu cumpri-
mento”, declarou o Pontífice.

A FORÇA DO ROSÁRIO 
Na sequência, já no santuário ma-

Em Pompeia, ‘sob a proteção da Santíssima Virgem’,  
Leão XIV celebra primeiro ano de seu pontificado

Papa aos padres e consagrados  
em Nápoles: ‘Não tenhais medo!’

Ainda no dia 8, à tarde, o Santo 
Padre esteve em Nápoles, e na cate-
dral encontrou-se com o clero e reli-
giosos consagrados.

“Não esqueçais: estais inseridos 
em uma história de amor – a do Se-
nhor pelo seu povo – que começou 
antes de vós e não termina convosco; 
estais nela como fios únicos e neces-
sários; estais nela para que, mesmo 
nas tramas densas da escuridão, pos-
sais acender uma luz. Não tenhais 
medo, não desanimai e sede, para 
esta Igreja e para esta cidade, teste-
munhas de Cristo e semeadores do 
futuro!”, exortou.

Leão XIV também afirmou que a 
ação pastoral deve ser feita em con-
tínua encarnação com a mensagem 
evangélica, para que a fé professada 
e celebrada não se limite a aspectos 

riano, Leão XIV fez uma breve sauda-
ção a pessoas doentes e com deficiên-
cia e rezou diante dos restos mortais 
de São Bartolo, antes de presidir, na 
praça em frente ao templo, a missa na 
qual recordou sua eleição ao pontifica-
do: “Exatamente um ano atrás, quando 
me foi confiado o ministério de Suces-
sor de Pedro, era precisamente o dia da 
Súplica à Virgem do Santo Rosário de 

Pompeia. Eu devia, portanto, vir aqui, 
para colocar meu serviço sob a prote-
ção da Santíssima Virgem. Tendo então 
escolhido o nome Leão, sigo os passos 
de Leão XIII, que, entre outros méritos, 
desenvolveu um amplo Magistério so-
bre o Santo Rosário”.

Leão XIV destacou que Maria, “Mãe 
da Misericórdia e discípula da Palavra”, é 
verdadeiramente a “cheia de graça”, por 

ter oferecido ao Verbo a própria carne: 
“No ‘eis-me aqui’ de Maria, não só Jesus 
nasce, mas também a Igreja, e Maria tor-
na-se simultaneamente Mãe de Deus – 
Theotokos – e Mãe da Igreja”. 

O Papa ressaltou ainda que a oração 
da Ave-Maria está enraizada na história 
da salvação e que o Rosário “direciona 
o nosso olhar para as necessidades do 
mundo”.

Fotos: Vatican Media
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emotivos, mas penetre profunda-
mente no tecido da vida e da socieda-
de. Para tal, sacerdotes e consagrados 
– sublinhou o Papa – devem cons-
tantemente se alimentar da relação 
pessoal com o Senhor por meio da 
oração e se deixar iluminar pelo Es-
pírito Santo. 

Ainda em Nápoles, na Praça do 
Plebiscito, diante das autoridades lo-
cais e da multidão de 50 mil pessoas, 
Leão XIV fez votos de que a cidade 
seja “um canteiro de obras aberto, 
onde se constrói uma paz concreta, 
visível na vida cotidiana das pessoas”, 
um compromisso a ser assumido 
por todos, e especialmente pelos  
jovens “que não são apenas desti- 
natários, mas protagonistas da  
mudança”. (DG)

(Com informações do Vatican News)

Na visita a Pompeia, na sexta-feira, 8, Pontífice reza para que, pela intercessão de Maria junto a Deus, edifique-se um mundo de paz

Papa Leão XIV durante encontro com sacerdotes e religiosos na Catedral de Nápoles


